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ESTADOS UNIDOS DO BRASJL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO Xlll ·- li: 29 CAPITAL FEDERAl. QUINTA-FEIRA, 27 DE ~IARÇO DE 19)8 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

I 
Convocação de sessões conjuntas ,}>ara apreciação de veto~ presülenciais 

timos. das rmpré5;.l,,s mcorpot~adas ~w !}atrb-..ô;.•~~ ~h un:ão os ben('fic\og da 
Ecencn-JJrémio. . 

O Pr~;idente do Senf\do Federal, nos têrmos do art. 70, ~ 3.<~', da Consti. I 
tulçâb e do nrUgo 4;, du R~gimento Comum, convoca as duas Cru:as tio 
Congrc::.r:0 NaelOll:lt para, r:m se'5.sõ:.s conjuntes, nos dias 25 e 2i de 
n1:uço, b 10. tb. 17, ~2. 24, 29 de· abril e 6 de·mato •. QQ ano.em curso. I .Dm 22. de nbrH: 
l\s :ll ncmu; no Palá.cio óa Câmura th'IS Deputados, con11ecerem dos w·etos 

·u · · b · d I 7 - Veto ::w ProJeto ae LeJ 111." Z 620, de 1857. n::~ Càm:ua do~ Dcpn· 
rtt'SJ en~aus a a:xo cnumel'a os: .· taàos e n_" 142. de 1957, no ci~:t.:orto• que esum:i u. ltec~:.ta e fi.x"J a i}'!;;· 

· r1 pe~a da On:ão p:u-a u exelct:.·~\' ae W51;, 
D1c' 25_ e março: .I 

1- Veto flü Projeto dr. Lei 111. 0 1.1Sl, de 1956, na Câmara dos Depu~ 
tndos e u " 92. rle 1957, no Senndo1 que reorganiza as_ Secretal'ms ào 
Ministério Pllblico da Uniáo junlo à Ju~t.il,'a do TJ·ai.Jalho, cria o res­
}}C'ctivo Qundt·o elo Pesso.<\1 e clã outras pr?\'idências. 

\ .Dia 24 dé ·abri i:· 

· · 8- Veto ao Projeto dt Le! -ln.fl 1.545 de 1956_ na. CUmar:l do~> D~pu­
t~d.os, e n.·· 50_ de rk;;, !W Senatiu• que cna. no Minlsteno da .Educt~Ç:.\0 
e Cultum. o Quadro E::pecmJ {lG fnsliLut 0 de U~la.c; Artes ao R.w Gr<~liQ.€­
do Sul. 

2- V-eto no Projelo de Lei tn.o 3.930, de 19!13. n:l Câmara c!os Den·u­
tad-os. e n.o 8.2. de 1957 110 senact-o1 que l'eg:ula a contagem de tempo 
Co s~:niço para os po.ruqucdistns militnres. 

DUl R de a/Jril: 

3 - 'ú't{" rto Prr:iet ti e Lt''i m. 0 117 ele 1S55 na Câma:a dos Depu­
tados, e n." 124. de 1957 no Sen:J.dOJ que . c riu. uwa ta:Jm esper:inl de 
tH't1fmganda do café no cxtet·i.or. 

Di'~ 10 àe a1Jril: 

4 - Veto no Projeto de Lei m.o 1.239. de 1056, na Câmara dos r~pu .. 
fados, e n. 0 201 de 1957, no Senado' que assegura aos servidores do 
Depat·tumento f'edcrul de Scg,t.wança Pública, com ~xerc1cio de atlv1d;1de 
estritamente poUcinl. prisfw especial, aposentadoria aos 25 anos de .scr­
-rlç-a c promot;f~o posl uwrtem. 

Dia 15 fle allril: 

5 - VE'\o ao Projeto de Lei 1u." 15, de 1956, no SemH:Io Fecle~·a1 
~ n.o 2 752. de 1957 na Cáruarrl! qne estabelece em novos moldes, a ~P(\­
aentndoria po!' mva11uez dos trabalhadores vinculados no Instituto de 
.e-r,osentndol·ia e Pen~êr-::. t.0a B.-;,ncáriü5 e dá oütraa prüvidêncin.; .. 

Dia t7 ele abril: 

6 - Veto ao Projeto de Lel in. n 2 .181. ele Ul52 na. Câmara dos Depu~ 
t:"ldDs, e u '' 131, de 1957, no SenadoJ que estende aos !errovlártos e mari .. 

i\l e s a 
Presid('n.'e ~ Joiio uoulart tVice­

Prf'Siflt>:~te da Repúb:!ca 1, 

Vtce-Premde1lte - Senador Apvb­
nlo S.J iles. 

1.~ S~cretárin Senador Cunh3 
Mello. 

:.!." Secr~·tário 
Cavn!c:\llti. 

3 ' Set:re'ár1o 
Fl.·e1re 

4 .l Secn'(ârto 
Vr11at:ro. 

1 o.~ Sulllcnte 
o:·nnpro. 

2" S1uJlente 
S~Jt'.o:, . 

Senador Freit ... .,:;. 

S·cnador Victorino 

SenadOr Doo1ingos 

&n:r.dcr Pr!.sco- dOr3 

·~ 

SENADO 
Líderes e Vice-líderes 

Da Maioria 
Lider: Filinto Müller. 

Vice~ Lideres: 

Gaspar Veiooo-. 
Lima Guimarães. 

G ilbe.:,·to Marinho. 

Da Minoria 
Lider: João Villa.sboas._ 

Vice~Lid.er: RW. :pa:meira. 

Dia 2H de abr.~l: 

9 - Veto ao Projeto de Lei 111. o 2. 158. de 1956. na Ctunnra elos T>erm .. 
tado.s, e n' 233. tle 1957, nt• S~naõo1 que dispõe sübn~ a emissão de 1.-t;·~s 
e ül)l'Jgações do Tesouro Nacional e dâ cutms providencin.s. 

Dia. 6 de 1J!ain: 

10 - Veto no Pro icto df' Lei 1 n." 382. de 1955 na Câm:1ra dos Dcnu­
tndo~, ~ n ." 29:~. ctP· l95ti. no Sr-nadoJ que dispõe sõlm.i as éonct1ções tMI \\ 
Rdm1ssan de n3c1onttiS e estran~-ciros at• t~xerc-lcio de atindade remunc­
nda no Pai.!! e sôbrc a ab-Olição do registro policial de estrangeiro. 

Senado Pecteral, en 17 de março de 19~J8 

senador Apolônio Salrs 

V:ce Prrsloente, no excrc1cio drt Presidência 

-------------· 
Adiameuto de sessões conjuntas 

O Presidente do Senado Federal. tendo em n.:.tn R circunstüllcla de 
sc~undo tnrorttl:.tÇô~s rec-ebidas. se achar nnsente <la Capital da Repú: 
/Jhca ponderável numrro de Con~re~sJstas t' at-enaendo a apelos que Jhe 
foram ~il'lgidc•s, inclusive da tribuna d? Câmara dos Deputados. res0 Jv9 
~ransfenr para d~:as a Ferem oportunamente marcadns as sessões con~ 
.1untas de CGngrer!:c !'-!:~cicna1 fíUS h~·nam sJdo com.-ccudas para os dius 
25 e 27 do mt>s f'm cmso. des''naàns à nprecinr;átl de vetos presidencutis. 

Sena-do Federal, e1n 21 de MarÇo de 1953 

senador Apolôllio Sales 
Vice-Preside-nt~. no ~xercício da Prcf!idém'Ja 

FEI)ERAL 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRATICO 

Líder: Filinto Müll-er. 
Vice-Lider; Lameira .Bitten:-ourt. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRAS1LEIRO 

Líder: Lirr:a GUltnT3l'âCS. 
Vice·LJderes: 
I\Ioul'ão Vi ~1ra. 
Saulo RamOR. 

DA UN!AO DEYIOCRATiCA 
NACIONAL 

Uder: João Villa:-b-oas. 
Vlce-Lide1·; hUl Palme~n.. 

DO PARTIDO REPUBLIC.\"0 
Líder: Atílio Viv~tcqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Líder: ~ergin~ld-o Cavalcanti. 
Vice-Lide1·:· Lino de Matos. 

JJ-: P.\RTIDO LIBERTADO~ 

LídEl': Nova!.s Pilho. 

Comiss::to Diretora 

Apolonio Salles - Presld-enlA 
Cunha Mello. 
Fr·eitas CJ.vPJeanU, 
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V1ctorir.0 Freire. 
· Dammgos Vella5eo 

Mathi86 01Yn10JO. 
Pn.\'co dos S:wtos. 
S2C!'€tario, L!iiZ N<!bUCO lDlretor 

Gcr;tl da .Sectetar!a. 

ComiGsão de Consti!uicão 
e Justina · 

ltSUtivr.l F;:ntf;S - Presideu~e. 
Dan:e1 Kdeg~ - Vice.Prcslàente. 
Giibr•rt0 ... uarinbc. 
B:-rwd:t0 Valadm·es. 
Uu.sr;ar V(!low. 
.Ft•Ji c~:neJro. 

,Ai·_scn:;.'<l de Figueiredo. 
Luna Gt;i:nadlo.:~. 
H't! f aüneiru. 
, ~tí'1u Vt\':1::•J•'a. 
J_,in~P Pres!cs. 
sectetárío: Odenegus G o n ç '11 v es 

Leite. 
neuniões: Quartas-feiras, às 10,30 

horas. 

Comissiio de Economi~ 
Carlo.q I.Jndenberg - Ptesictvnte. 
FernandE"s Távora Vic~-Pns1~ 

dt:nte, 
Alô Guimarã·es, 
r,eõnidas Melo. 
J,ima Teixeira. 
Alencastro G.ümarães. 
Argemiro de l"igueuedo. 
Juracy Magalhães. 
Lineu Prestes. 
Secretário: Ily Rodrigues AlvE:s, 
Heuniões Têrças-feiras, &.s .1.6 h-oras 

Comissão de Educaçãl) 
e Cultura-

Mourão Vieira. - Presidente. 
Publio de Mello - VJ;e.Pre.:ml.entc." 
1~e1son FUmo. 

. SaU!{) RanNs. 
Ezequias da Rocha. 
Regilmldo FcrnaJJdes. 
:.\1em de Sá. 
secretária: Diva GallVtti. 
"Reuniões: sext.as-iei.ras, às 15,30 

bO.LJ,S, 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolpho - PL·esidente. 
Vivaldo Lima - VJCe-Pr-e&ident~, 
lAmeira BtttE"ncourt. 
Ary Vianna. 
Onofre Gomes. 
Pil uJ0 I•'ernariaes, 
Carlos Lindenberg 
Math~as OJymp:o. 
Lima Gutmará.e.s. 
Fausto Cabra •. 
Daniel Kl·iee.er. 
Juncy Mag~lhãEs. 
Júllo Leite. 
Oth<m Mãam·. 

· Lmo de Matto.s. 
Novae.s .Filho. 
AUro MOUl'3 Andrade. 

Suplentes 
G:lspar VelJ(lsO. 
Otacilio Jurema. 

· l·!Ourão Vie1ra. 
· Attilio Viracqua, 

Lineu ~re::tes. 
• Mem de sá. 
· Secretãr1Q: Renato de Al!neid.l. C:ht'r­

'llh.·Dt. 
Reuniões: SextO;s-feU:a~. às tO e 30 

:i}.-or:::s. 

Comissão de Redação 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA. NACIONAL 

DIRKTOR GERAl. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

eH!!FB DO !::ZRVIÇO Dlt PUBL.ICA.Ç6ES C:.HEP"I!I ':::JA S&ÇÃO DE FUtDAÇÃO 

MURiLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpreu.o nas Oficinas do. Departamento de Imprensa Nacional 

· AVfNIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARE~ 

C-apital e futerior 

Semestre ••• # ••••••••• 50.00 Semestre 

FUNCIONARIOS 

CapHal e Interior 

O O O" O O O 0 I O. O I ~300 Cr$ Cr$ 
Ano O' o O o O .. O o I O O O O O O o. Cr$ 96.0Q' Ano. • •••••• o •••••••••• Gr$ JG,OO 

Exterio~ 
f ' Exterjo~ 

\ 

Ano . ................ Cr$ 130,00 An~ • O to' o to O o o_o O. o o O I Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o exterior, que se:rão sempre anuais, a.s 
assinaturas poder~se-ão tomar, em qualquer típoca, por seis meses 
ou um ano. 

- A· fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados éfe 
esclarecimentos quanto à sua aplicação. solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque on vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departament.o de Imprensa N acic1hal. 

- ·os suplementos às edições dos órgãos o:Eiciais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitS.ção. 

- O custo do número atrasado será acresóido de Cr$ O,to e por 
erercfcio decorrido. cohrar·se·ão mais Cr$ 0,50. ' . 

Publi.o de Mell<J, 
Saulo Ramos. 
Rui J?talmeira. 
secretária: cecilia de Rezende 

Martins. 
Reuniões: Têrças-feiras, às lU hOras. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

João Villas.boas - Presidente. 
Bernardes Filho - Vice.Prestd.ente. 
aeorgino Avellno. 
Gllberto Marinho. 
Benedito Valadares. 
LOurival Fonte a. 
Gomes de Oliveira. 
Rui Palmeira. 
Moura Andrade. 
Secretário: J. B. Castejon Bran<:o. 
REuniões: Qua.rtas·feira.s, à.s i6 

horas. 

Comissão de Saúde Pública 
Regirualdo Fernandes - Presidente. 
Alô Guimarães - Vice·P:resldente. 
Pedro LUd.ovtco. 
Vivaldo Lima. 
.Ezequia.s da Rocha, 
Secretária: Divã Gallott!. 
Reuniões: Quartas-feiras, às ,5 

horas. 

Comissão de Legislação Social 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre G<Jmes - Presidente. 
Caiado dt1 Castro - Vlce.p;:esi-

dente. 
Pedro Lu<lovico. 
Sá Tinoco. 
Alencastro Guimarães, 
Silvic. curvo. 
Jorg~ Maynard. 
secretária~ ROtnilda ouarte. 
Reuniões: Qulntas-feu·as, às 15 

noras. 

Comissão de Serviço Público 
. Civil 

Prisco dOl; Santos - Presidente. 
Gílberto .1\-iarinho - Vioe.Presl ... 

dente. 
Ari Vianna. 
Nelson Firmo. 
Caiado d,~ Castrv, 
Neves da Rocha. 
Mem de :Sá. 
5e<:retária: ny Rodrigues Alves. 
Reuniões: Qulntas-fetras, as 16 

horas. 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Jorge Maynard ,- Presidente. 
Neves da .Rocna - Vice-Presidenr:e. 
Waldema.l.' Santos, 

Ezequias da Rocha - Presidente. Lima Tebteira. .:... Presidente. 
Sebastião Archer - Vice~Piesidente. Rui CarneirO - Vice.pr~rtante, 

Coimbra Bueno. 
NOvais FilhO. 

Fúblio de Mello. Lameira Bittencourt-. 
Saulo Ramos. Waldemar Santas. 
Rui Plalmeira. Friolio Beck. 

Secretárin: Maria Cherubina. cost~. 
Reuniões: Quartas-feiras~ às 15 

horas. 

Attlllo VivaCQua - ftelator. 
Filinto Müller. 
Secret\\r1o: José da Silva LisbOa. 
Reumões: Quarta:s-felrt.s. 

Comissã" Especial incumb1da 
de elaborar es Projetos do 
Càdigo Eleito! ai e do Códig<! 
Partidário. 
.to~ VUJa..<-bOas - Presidente. 
Mem de Sà - Vice-Presidente. 
Gaspar Velloso - Relat-OI ·do Pro-

jeto do Código Elettaral. 
Gomes de ouvetra - Relator elo 

Projeto do Código Partidário._ 
Lametra Bittencourt. 
Francisco Arruda - secretârio •. 

De Mudança da Capit~l 
Coimbra Bueno - Presldent~. 
Pauto Fernandes - Vice·Prest .. 

de:nte. 
Attillo V1vacqua - Relator. 
Alberto Pa.squalinl. <l) 
Llno tle Mattos. 
1) SubstJtuJdo temporàr!J.menM 

pelo Sr. Prlmto Beck.. 
Reuniões - Quintas-feiras. 
Secretário - Sebastião Veiga. 

Consolidação das Leis dll 
Trabalho. 

Stnadores 
Limá Teixetra - Presidente.; 
Ruy Carneiro. 
Argemiro de Figueiredo, 
othon Mããer. 
Kerginaldo Cavalca.nU. 
Júlio Lette. . 
Ernft.n! Sátiro - Vico~Pres1dentt. · 
Aarão Stetnbruch - Relator Geral. 
Tarso Dutra .... 
Jefferson Aguiar. · 
Cunha· Mello - Presidente-.; 
Moura :rernandes. 
L1<:urgo Lelte. 
SHvio Sanson. 
Lourival de Almeida. 
Raimundo Brito. 

Comissão de Reforma Constitu­
ciOnal para emitir parecer 
sõbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1. de 1956, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2, 

Attilto Vlvacqua - Presidente. 
Ltrna Guimarães Vice-.PrU!• 

dente. 
Gilberto Ms.rtoho. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar VelJoso. 
Baulo Ramos. 
t.ourf~-a.J Fonte!. 
Catado de Castro. 
Argernlro ã~ P'lguelrtd.&,; · 
Alvaro Ado!pllO. 
AIO Gnimar!les. 
Mem de sa. 
João Vllla.sMas.l 
Daniel KT1eger. 
Sá Tinoco. 
Lino de Matos~ 

Comissão Mista de Heforma 
Admims!rativa 

Horá.clo Lltter - Pre~Jento. 
Gomes de Ollvetra - Vtce-PratJ-. 

dente. 
Gustavo Capanema - Relat.or, 
Afonso Artnos - Relator. 
Btlac Plnto. 
Battsta Ramos, 
Arnaldo Cerdeira. 

Secretãria: Cecilia de Rezende M-ar- Arlindo Rodriguu 
. tins. ot.acilio Jurema. Com[~~iies Esneciais Peitnto Mllller • ,.. Aey Vtanna. 

Reuniões; Têrças~feiras, às 15 horas. silvio curvo. 
-- Lino de Matos. 

Comissão de Finanças \ Seorotáno: Pedro de carvs.JllO 
• \ Mnller. 
Et-oqmas da. Rocba - Prestdente. Reuruões: Quartas.! eiras, à.1 lti 
Beba.;;.t1âo Al'cher - Vice ... Pre&O.eote. homs. · 

De f!evisão do Código cunna Mello. 

C I CoimDra Bueno. 
de ProcessG iVi Juraey Ma"""'aes. 

Jcão V~Wlsboas - Pl'e~Etc!ente Bermu·de~ Filho 
Geor-gtno Anlino Vtce-Preai- Secwtán.:J~~ary C:Jec'es ~ J+..·A 

dente t1a Sllva. LlSIJóe. 
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Comis•'ãO Mista de Revisão <la\ - !Bt·asília não 6 no!mal, n:b .(> ca~!i 4 

Con~olid;cão das Leis do Tra- ATAS DAS CO i'v\1 SSOES librocto. · 
balho. ~ ! O Sr. Perlro t1ulorico - Quis di-

. · emendr1 do Senado of-erecida ao Prü-'~i me.smv atribui: o.s millHl.l'-".5 de 01!1- ,ze1· que o indivíduo muito l10J'11Jl. 
l.n R.EI)NIAO, REALIZADA EM 2ü. jeto de L1;>;1 da Cãmura n." 11:~. df: lómn;:cs de e&tradas paVJJüe:l ttc.H.S ,ll1Uiti.SS1mo eqUI]lhaclo n::'o s,n dn \llf', '\. 

DF.: MARÇO DE 1958 1957, enviado à sanção.· 1 '1le ;:. E:.--;dcs em g:ande pUrte cons- :e~mEm. Um lLBH:!m dê-"s::!.~ nãJ tf•. 

A . d''l~ d é d 1\. c d • - Do P1 estdcnte G.o Bar).CJ NH.clO- tr-oem, com um F u.ncto e.c: 1ec1al Q:.l'J 11a evJden~"nH~:,te c:n·a:-i.';n p:11 a cons~ 
tl'Ilo,.., ~,~.1 c1 ~-. ~ 1{~~snt: 11~1 t~ .~ rwl do Desznvol\unento Ec->nG!1',C•, a lu .llç,.-n::-•• >úa eri-J:Cci,ll~ c J MnLs- tuu: Bla;;;llm. 
(J;_Un~1~' hcc~~a~~ r~u~;c-se~ na {"Sal

1
,t 'ct~s. n." 286. pondo à drspos!Cão ;t~.sta Casa t~o d:t,.P~e,n~R \'fll pagando em Uo-/ 0 SR ME.\l DE B.\ _ E·tnu ct:J 

ComisS"ões do Senado, n Camrssilo c.lo Congresso o f€fV,dül' P.d .. o P<~uL ... S':.<s at;R~dd,l~· a ... act~na~eJ co~1.Stlu- 1ncôtdu 0 n':!.SSJ Pl:?~.dcnt<:' e d!>Cql, .. -
)\,.,,t, d· R • d C J•d - d., Cl!stoi<LIO. jç"o d1 Tu~~ Ma.J:-t.s, g.a-c:J..s .J cu- llbrado 

J..J.."> a c ,C\lSUo a On!>o ... tçap. a~ OFl'"'IO tio p~;.ndo c fiO Cllll'-i''·iln ~ dJ ill''"'. . 
J~el.B elo Twb,dllo, comt1.ueceudn o-.\ '"' 1 •os ll"rlC a udquJl1~-c"o'1n.cs rccttt·"~~ 1 o "r ('(r"'"r Vt!ll.r:Ro- <::e o ilustr'"' s · s ' · 1 ·' L 1 Tr> xe• · P ., 1 E 26 1 '1 d 19"8 · '"" "' ' :; .... , ,.) :r ··~·~ '" -.. 1s. el,taült:s tn :J. A .. Ia 1-S1-J •m, c e l\ nrço e v •ae mn tetceno l•Undo c.sp·!cw.l e J)'.:i 'orndo· penm e gLYturw de mtcrp:·"-
~et;te, Ruy C::tl:lelro, !'Lgenuro Flgue!-( SenhOI' Ptcstdente . \p.nto.:, a lee:::n:stlUlf c~m o dJnhel'J ltar n.s J)3lav'RS cb ncb·'l• colega d..! 
reo.~! Othon M:tder Ker;,;tnaldo. Cavnl I Tenllo H l10nra de comumca1 a Vos-, C1e maiS um quarto Fundo, amda em Bunr;,lda, senndc1 PecltXJ Luct:,vwo. 
can.1. Jul;o Let~e e Ftllnto MupE't, ~ s,1 ExcelénC!ft, -r:ma conhL'"CJm.ento do f rranut.l~ão. são mundcs -e- fundos, ls. E·.;:.a qurs dtzer, pareve-me, qU{• 11 
o ~eputano A,uao S,embtuch h.elatoJ 

1

. Senado, que dur.ante a n1 1~tha. aus~~1- 1 c:Jm:J. :o;e \'ê. Tantos, que me CCllfnn- Presidente Jrtscc1nw Kub1tscJ1ek n...1 l 
Gera. L . Cla do Pais serei .substltutuo na. l!dc- I do na enume1s.çâ.o ct ... s processos ti e l é 0 rotineiro. que V. E.1ca queria; ... 

O SJ. Presidente, <í~po1S de rcceber 1ra.nça da MaiOria. pelo VIce-Lide!' Se •!C!XUl 0 p.,v~ .ce111 cs dltc~ pata t·ctn,)l' j _ 

.

u oug.nal. d._:t mtrorlnçao do ante-J)lo· 1 nodm G~-tspat· Veloso. Há llt~turalmt'nt-e a. P~trObJ.a . .., nne I O sr. Ped1o L1.dvlleo- .l!.:i!s-t" o .!l~'!*' 
jet.o do Go::'hgo do '.fm_brl;Hl"'?,. clnbor~do · A "':~l'.C'.osas saudações, Filinl o 3Iiil- '; pas'scu a produzi/ porque 0 p.:-~N·i:~f· pen.samcn~o · 
Jlelos .A.s.sessores do M.~mst~l;~' ~o "Ir_-,.' I ler. j ~a Bahia so-ube que o Or. ,~:tS~f'llt'o O Sr. Ga_spm· Vello,cw - ... é u:n 
~:'tll~~· ~.~sl~na. ~os pa~ ·;_ pte.,d\.1 a~J:->-( O F! CIO PJ.'U o [·':·cs_ctcnre . E !la. sobre ;u~~o (~ ~ O··ll.tomem o~in::l. clns ncnnais. de g:·a .. t-
•. eneta t~cmca à Conus .. ao, !~?. en_r:ega_ Em. '26 de Março de 1958 "l:>ntoctos, a B:·ast:da dc-s·oo<~'"'•J;" C:.mf'· de c:-~pacidnd-e. b~a-t,:::-nlél.<ie e en~~·-
~o .r~f~ldo ·Utc.c~mento ao St. Rel.-\tot i .Scnllot Pl't?-.<;idente 11ii.ldin:::.s dêstc novo F~r;;Ro J·~.s. r.J.JC ~:lt;. O Ql.'.e e.~t{, ~·eaEzanCo t:ú c.s Pó"-

''nlu .. 0 m,, ~r,.nü·. s· p ..... ,·den;el Tcn11o a honra de comuni.c:.rr :• vo~- ·u:cta· DO.S s~ltos d...:::s ,iates -~.1l::;:c,ür.J.~-~:·e:·cs u. ::-dcri'to aq.uil:~ta. r d:> ~eu \'al: 1r. 
r.sJgna, a g u, 0 I. ·"' 1 " ; c: E r · · t d · 1 d · t'ls com cs b1lhõ"'- d.os I·r··,u·o- e no1ta reunião dn Com'i.s:;no nlu'a o t\i:t · • n • xc-e enCia ~~e. en D s ( 0 _ eSli,!. ' ' · ·.. . ::. • ~c~. l ~ o SR. l\1E'1 DE S'\ - Tfll {llW.~ .. <; 

., d Ab···l .6 . - 16 ·h . ~1ado para partlc!po.r da Delegar-ao d~ do Banca dn D-USII. . ,,,., .,, .-1··n~::1 · f 't· d . t··, _ e _I pt xnuo,_us Olas. B· .1 • C f , . 1 p ·t·, Mrravilh·~s _, 61_1,, m~r~vilhac: C'\ll-lpos~-l-..5 V':1Ul·-•...Il1 C'S c .. s C''i .~· 
Nada mais haYenao que trata1·. (·n· 188~ a. ~on er~mrHt c e ·11 es. Con- · . 1 a,, .. ' · :·~.""-· · ·.', ~-· ·:·aós (1Ue coru::lruil·am as ntrânüd-es ... 

c·~rra "e a reuníão d'l ual eu f'ran- trntantes do Acordo C'~ral de Tarifas; ta e o.c:cl.una o .P~.esJ~Cnlt:, nara quem I ' -
cisco _,Soa"e 3 Anuda' S~cre~ár';J lavro Aduaneiras e Comércio. em G-enebra. govern:~~ é o. mais s:mple.<: e cô.moc~:. I o Sr. Pedro T.uâovico - U!1la d·:-; 
fl-preseu·1 ~ ·Ata. qce: uma ~'ez' ~prova e~ estando nut.ori.za~o pelo s~nado; no:; d:-s_ dJc.cs; ~,'",~~!· c?Isas, c~n~t:l~ e.J- t:.narmil;ws do mund~! 
ci· .', ~, 0 1 S· P· ~-d~ t termos da Resoluc:to n.a 29-57 a acel- d_aaes, romp1a., olHa\. Or_.\. ta.l fa- . .,.. , ..,., • t· • t 

.\, sera a ... s.na a pe o t. 1 e-1 eu _-e. to r e~s;,: -mls'-'ílo. :Ptu·a ê~se fim me an c~l . é m:_::n.d.ar. ~l!'o.duzn·. Cúlt-;:J.S '!!u~-e- O SR. M.c,;\1 D.t> SA - E.xa .amen,rc. 

4. ~ sentn:i.'Ci do .País em 2 de Abril pró. !'!_aiS, qu~~o dhCll e genr a re:n~úh'!a O Sr. Gf'.-~1}(!T Ve1.lO$O - :"il"fi;} co·.l· A TA DA 8: SESSi',O DA 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' LEGISLATURA. EM 26 DE 
MARCO DE 1958: 

PRESID:f::.:NCIA DO SR.. CUNHA 
MELLO 

A,,.., 14 h0ras c 30 minutos n.c:lwm-sij 
pH!scntes os Srs. Senndores: 

Vivaldo vma - Mourão Viezra -
Cunha ·.li'Jello - Ãl1:aro AdolpJw -
J.rtmeirct B-ittencourt - Sebastião Ar· 
âter - Victorino Freire - Públio de 
}fcllo - Waldemar santos - Mathias 
Olyrnpfo - I.eôni.da.~ ii.fello - Onofre 
Gomes - Fausto Cctbral - Fernandes 
'J'úvora -- Jfergtnaldu Cavalcanti -
<:i-eo1'{fil1u A11elino - Reginaldo Fcr· 
nandes -· Ruy Carneiro - Octacilio 
Jurema -- Argen/iro de Figueiredo -
Novaes Filho - Nerson Firmo - EzeM 
chia.s !la Rocha - Jül:o Lelle - .lorgr:. 
Jltaynul"d - Neves da I?.oclw - J.uracy 
ftTagalhâe:~ - Lima Tei-xeira - Carlos 
Lindenberg A-r)t VianJHt Sá 
Tinaca - Paulo F'l'rno?We,~ - Atlmdo 
R-odrigues - Caiado d.e Cctçtro - Gil· 
berto Mat·inlw - Benedicto Vallada­
re.~ - Lima Guimarães - Lineu Prec; 
fes - Lino de Matto.r; - Moura An­
drade - Domingos Vellasao - Coim· 
bl'U Bueno - Pedro Ludovico - Syl· 
vlo Curvo -João Vi 1las1":6as _ Filinto 
MiWer - Othon ll!llàer - Ga.~par 
Velloso -· Nereu namos - 1\Ient de 
Stt f501 • 

O SR. PRESIDENTE: 

A I1sta de present;a 
recimento de 50 Srs. 
,,endo número legal, 
5essa.o. 

Vai set• lld'fl a Ata. 

ncusa o compa.­
Sent"tdores. H a­
està aberta a 

O Sr. Arlindo Rodrtgues. ser­
vindo de 2. 0 Secretá.rio, procede a 
1eztura da _4ta da sessao anterior, 
que. posta em discussão, ê sem de­
tlate oprovaaa. 

ximo. v1sando ao {}Dlll ccmum. e-e um czar rmula v. Ex.a. uma cbra útil c:uw 
Alll'OVC~to a -oportúnk1r.de r.aru Tt- :::.-e COtl~,:l qlt~ oom nma. ró:JUU l'iEC..1U BJ::1sílir. ct:-m unta canstrtlf':)() ~;.:n· 

l1CVRr a Vo~~a E!:eelêncla os in·ot.·sstos f no ma1:.a a lm_l1a ~eta Cl 11 ~ deu ? tra- '1:::-f:ll. suntuál"i!l, como a piràmidcs Ll<) 
de. JPinha ~Jt.a e.:;tima e Ma.is dístintfl! vad.o a nma yJ.a fel'l'eA, i.ltu!J of' !';ü:l ~il""O, 
C::>J'siderrtc~o. - Rt:ginaldo Fernan- • un:-rt:;~.l:dad~. E no pt·er,o de cle7,::!M · • 
11~.::.-;: · nas d~ milhares de e"c-rnt·.::.<; nn~tc.s.ll') SR. M"!l;.\'1: DP, RA - O hlmen (, 4 

· 'JFlCIO ''-~ hraóo; edificaram nirfmu.:le3 rwra i•Cl f. ou~ ~e.i.?lmoo: nf•'i G~-ora. O.'i cs 4 

z:.uct:{) rtvs turiSWfi d~ wd-cs cs s~-· c.nn·os; a mo:·rcr Ce fcmc. 
J?tll. :::6 r1., Jl,!ntço de HlS~ 011os. Gv:~ .. .,....:::.:. ~cr~m. n~~o f.C :-e- ,.. r V••l!o~ _ '"l E·{"C'-
Senll·OJ.' Pre~·1dente . Sll!l1e n f'lre•a csnetnC'uhn· ele oortn.:: I ~o.sr._G.-s~ ···~·-~. l. ·. )-._ 
Tenho a honra de comml'enr a V<r:::- cs cells a 6C{J krri.c; ll:1ráriG.<=, nr~sirti" llencJa. na-o p:nece m ... JTel cte íon ..... 

sa. Exoeléncin 9~e .. tendo sido detig- \ inan~~,.n·n{;flt::õ. pap·,:n• 'C:lnque"'..es. sc·:-rir I 0 pP.. r._fE\T DF. 8.4.. - (:1110.!lr1o 
no.do. para pM:tl~!Day da ]).e1egaçfi.o d0j p!H'a os f:.tógrafC's e mon:lo2:ar pe~ ;lii!V nô.«, rP+"iro-rne. cvit:Nntt!HlCD..e. 
Bra::nl à Couter;.ncia de Partes Con- ra11te 40J emiss~.ros. Tudo ü;t.o. o ao nn'.'O b:'fl~ileim. 
1rat~nt~s do Acordo Geral d:" Tarifa'! l Brf!.l'-il tem tid.a demrú e a~m·a te.u 
AU.mm{!-ll'f!S C' Comércio, em G.enehra. c·cma nunca. O «Ue nos falt~1 t. o flUI"! 
e estHndo autorizado pelo Si'nacto. no~ o a'tu<.l PrPsid·enl{! r.>em c::~it::t. fa?cer. 
tê1·mcs da_ Rcsolut:'ro 11. o 29-57 a acri nnr ineduiívcl c in.o;an:ivef 1ncn.1)ar.i­
t.a~ e~sa ml.sr::ii-o. p-,:1.ra €'sse f:\11 me nn· dade TJ~Tn a m~são. o· que r.o.<: ·rnll'1 
s~ntart'l do Pats em 2 de A!J!·il pró- :;; ~o"vêrno qtlP. ndmin!.~tre, que en­
xrmo. . I frente o.s pl':~)lcma.r: 1't:dimentnre3 <in 

0 Sr. PNif:l T.ur1avicn - Q1:cr V. 
E:'!'.a que ccntinurmo'i ncs"u ctVllli><.t­

ção um tanto ~'.'·di(':!? 

O SR. :NI"F~1 DE S:A - V. E'<.:~. 
., que c'lc~·?jo, na c~mt.inua.çúo do 
dlPClll'S0. 

Apro\·eito n oportunidade "9-Gra 1'€- gestão da. co~~a -púbEca, Qne 1~1.m'fl.~ 
llOV:tr a Vossa xcel5ncla o.<; p"1·pt_.~;:;t.o5 crd.;om nc.s f:C!·::-J'"Es innmerávc!s d::t ad- O Sr. Pedra .Lucl0vico -- ...,..._,;~1';: 1·nit' 
de tninha alta est~ma eur.ai.., cl'st.íni.rl, mil•;st rocfo e•11 cl?.smantêlo, ou~ or- Brrs•l'a ~ }?v:::. r o p:-:::-gT&~h .. para o 
considet".\Çfi.O. -Mourão v:eira. lg;)r;is? é;te lnl1!1d0 tlf:buloso dC ór- interi~r do paiS. 

0 SR PRESIDENTE· !!~t'.'s eüntrrJctitõri.os. c:uperpc~t.r.s. cch- O SR. fo.[E:\'I DF. SA- V. E!:.a ::;.u-
. · "'Cs: q"!..le o-on~oya as rcfc-rmas e~2:!n- be:-á qu~l 0 obj?ii·:o ctn meu d!scur-

Está finda a l-eitura d-0 expedicnLe. ( citl_is, nror:l~macb~ .. em tõrlr~s r-; ula- so. A meta ft.:nc!.ament:l.l, QUe dcv~ !:. :.­
Ten1 a pahwra o nobre s:mr!dor tat0rmns r- e!'que~~rlas tcdos cs .~nos. atingicla _ senft-o tódas 05 ont;.·as :;2rna 

Mem de Sá; Primeiro c~·adcr ins4 . flUe c:m!'ert-!' a_o; fma~1ÇCIS d_n uman <~ \uma ·.parce!9. d e•.tm n~twlto l'llllH::-o 
crito. êle ~UflS [!t1f"~u·quins e í.nstJ~Ut"S. qt::! à Nar>tí.:J l.::r:J.silcira _ é a do S"lnt·~~ 

ct 'mine ~.-s r(rhcits c r<'.<::tabel?.ca () cri:·· 
dit.o, <;an::!ando a mc 2àa e jÚgulündo lmento til::J.r<::ei".o. Aguordé'. pot·tanL'•, O SI\. 'MEid DE SA: 

1 V. E.x.a u conLinuoç:l(l do meu ul.'l-
(Lê.O seguinte discurso) - senhJr. a infl[lçâ-o. · · I cw·zo. 

P~·csidente .. Senhores Se-na-dores, on~ \ O Sr. Peclro l .. udorico - Per'ímtc _ . . ... '.:· :.-. 

lhe mensagens di.scur.sos e entrevis· . pro.ss1go - e govetno que. ~omin_ cs 
vmd.o nessa ala.do President-e, Iendd4l V. E. .... a um aparte? , ·1 O ·~tUC no ... f:l.Ita_., Sl. p.c~wr:Jl! 

tas í"reqUcnterllente me vem à me-J O sR. MEM DE SA -Tem o apar~ d§ficits e rest3:!n!e.ça _n crPdit-o, :SD.l!?­
mó'ria a "charge" que Vi em :lg-ina t~ V. ExY·. . . . . 'a;1cto a m:::eG.a e ~uqulnml3 _a mfl~­
humoristir:a de velha revista. P"Oti 4 : o sr. Pedr~ Lu~01?1co ~ con;.;egu.l· ça_o, que C!ê a.o pub.~Ic:> ~er~1ço.s ou­
nüsmo ... , era 0 titulo. um caçador ·ra_m cs .?utr.._.q Ptestclente da p.cpu-· bllcos e na? anarqm~s publlcas. ser· 
atropelado de perto por eno-rme leão' I bhca ren ltzar o que V. Ex." es;:a e nu- vi~os con·es•Jonrlentes s.o preço cl·.:s 
correndo o que lhe davam as pernas: memndo. lmnos~::-s ~ ~as taxf!c:; reclanJo.dot:; ~·'I"" 
n.trave.ssava uma aldeiola perdida, gri- o sR .. :Mmvi DE S..<\_ No m8-men· abra mquentos e cs leve. a,é ao f.m, 
tando aos africanos espavoridos: - ta o Pt·es.idente é -o sr. Juscelino lc1m o. p\miç~-o ?:ç:.s c~·\m'U":.:0?3 e e~'-1-
"Segute.m êstc leão QUe eu cacei ... •· Kubitschek. Não me fica bem, por camento dtls drs1dlO~o.s._ Govemo .• :-;r, 

Ao povo brssile!ro também .só re..<;- exemplo, a.t.acar Getúlio v~1 rga.!, que (Pre.sident~. npena.<; g:tverno. Gove~"!:o 
~a dominar a fera Clue o otimismo h1- até jâ morre11. 1 que con.':.1dere que tenha C!ft m~t'A, 
perl.J.ólico do S1'. Kubitschek t-od.os os o sr . .P$dro r.udovico - De quem que tenh3. prrsrnte- no e.sptn~'J ob.i<'­
dias está caçando. S. Ex." apÓS os cu era grande amigo. i tiv·o fund:unentrl] do E.5t.ado, est:I. P<:~·a 

O Si'. S?JlVio Curvo. serv!n11o ae vinte anos de progresso qUe trouxe 

1 

o sr. João Villa!lboas - f Dirigin- l.es.sencinl On vida cc-let~~·o.. ês~e e'"~ 
1. o Secretário, lê o ae(lulnte ao Brasil no último biênio, continua do-se ao Sr. Mem de S<i.l - ou cam- 'mento tá.::Jco da sn::::cdade - o 

o auto-propagandista, sem inibições 

1 

pt>s Salles. I ho,nem. Expediente de ~alsa modéstia, <tlle apregoa a ge4 O SR Mm-.1 DE SA - se fõsse O Sr Gaspar reHaw Penni'c 
AVISO malidade de suas realizações c-on1 1 :tl , · 7 . .. . t f' ., 1 • '" 

entusia.'~lllO !>QUe algum leitor desprc- Getuho :. al ~as 0 rresldCll €' .~ _:zys: V. E:'>: n um np.~rte" 
N. 0 59 e ofício n.o 435, do Sr. Mi. venldo de noss-os 'jol'nnis bem pode-lse 0 ~u,. fê~ Ju~cel~n~ .Ku ... Jts ... hek 

ni:stro dr~ Fnxenda e do Sr, Pl·efeJto ria imagma1 que n. João VI retornou Ida m~;,.tn,l fOJma o ct~_tLaua. . O SR. !\re~1 DE SA - Po~<> nftr>. 
do D~Ftrito Federal a..,.radecendo a ao Rio de Jnn"iTo a 1:- d,., cor1·e11t·e 1 O sr .. Ped-:o I .. udov.co -. :&efen~-, .• ct ' ~ • t· - "' ' ,. ,} ". • - ' se V. E...,..a ha pouco a Brastha. So.oe O Sr. Gasp~r Velloeo- V. Ex". 
co.~un.C'J~Jo" os no~~.e~ •. qu-e c~nS"l·jS0111ent.e para se pa.,mar dlan,e de- I muito hem 0 nobre om.dor qlle o.s que e-;tfve na El'np.a ültin'amen'P. 
ii~~~:o d~ \~~~;d6u~1~11 l~~s~n~! t~ ~; llttll. · • , home.,s norma i;;, e(lU!libad-cs. não mu- , .. 1be inf-ormflf (1Ua1 o ut·ec0 d,{l, q'''>''-
lerti~lat''·a·· ' p se. I Para o enünent€ €.'ita.dista de Dh.M :d~Pn o c·Jrso da História. construirllina n~~ !J~f~es quP p"'rr.orrcu? ?11:;! 

1 <> ~ ~~ • OFíCIO mant~1na, ca-çar o leã.o se resume em : Brasma é mudar o curso da Hi<>~ó· 'l fmoõ:üfJ dB renda c~bl'U-:-1~ n.:'-·::.r.·~ 
i .... difundir, através de 4(10 e5ta-cões rle ria co Brasil, e o ru:mo o provurâ. ')Pí~!'c;? r.man~·..,. ?:::::1 ('.'7.'{Yfa ~-1~"'"'' ·' 
• Da CO.m:~r~ dos De;:mtados, n. 0 210 •ré.dio e outrcs tant-os j-ornais."os f!.!l-. o s.R. "iVI:E\rl DE SA -V. Fx.3 aca- hqf,;4-.,,...t"-; ·c""' r'-'1.-.c~ .. ~ P""'} .. ~i"-:r 
cca~u:1:ca.ndu ha.vor .. ~cj .. !..w . ..la. a.• tvs allt su:1 e~ubenmto imnainJ.çii.o a ha de rea.f:.rm::.r que qucn1 cot.!.~ti1t C::mf1·ont.l N-:<'s. d~:cbs c::nn cs rtJf 

' ;f:Of. 
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aos e nnalise os $S.rvi;o.s que a Go­
ftnn bra-sileiro p:::e.sta, e eu !ica.J:ei 
oati.sfeit:J. 

O SR. MEM DE SA - Respondo 
a V. Ex.o. apenas com U..'ll:t pergun­
L'l: qua:::; pa:Ses s-ofl:enun ir.flação 
mal~ violenta que o Brasil nos u.r­
tim:s cinco an'Os? 

o sr. Gaspar Velloso - como mui .. 
to bem dlz o ncbre colega senador 
Attiliú Vivacqua, não há prOpriamen­
te inflaçã.o trataJJdo-.se de um país da 
exte~1Sáo do Brasil. 

o sr. Juracy Magalhães - neve a 
infla-ção variar de acôrd-o C'Jm a ex­
tensão Lerrit:Jrlal? 

O SR. MEM DE SA - Pelo crlté­
Ti.o do ilustJ.·e Vice-Líd-er da Maioria 
a. inflaçã0 condici<ma-s,z à extensão 
a.a pais. 

o Sr. Gaspar Velloso - Depreen­
de-.se ctas infDrmações do Govêrn::> ao 
Gon3resso Nac:i:ma1 e das providên· 
cias a êle oolicitadas que o Presiden· 
te da República está lutando para 
debBiar a inflação. 

o SR. MEM DE SA - Saiba V. 

O SR. MRM DE SA - O que se 
deve comnaraa; é aue nos Estadns Uni· 
dos da Ãmérica Por CX€mplo, o OP€­
rário compra uma roupa ótima com 
salário de dois dias, enquanto qne 
no Bra.sil só o faz com o de b•ês se­
manas. Isso é que é nflação! 

O Sr. Juracy Magalhães - Se o 
no-bre Senador Gaspar Vea.J.s:> con­
frontar as e.stati5ticas terá que con­
fessa'!.' a péssima situação do Bra.sil. 

O SR. MEM DE SA - Não adianta 
di.scutirruo.s. Aí estão as estaUsticas 
oficiais d!t ONU; que o ilU&tre sena­
dor Ga.spar Vellcs.o d-ev8 conhecer. 
A situaçOO d·O Brasil é de vice·cam­
p~nato, em maté1ia de inflação e 
elevaçfio d-e preços. 

o Sr. Gaspar vezzoso - sabe v. 
Ex}' - através de sua inteligência, 
cuitw·a e espírito de obserração -
que nos pafses da EUropa o cust.o Lle 
vida é muito mais elevado pc:r serem 
carcs a hahita.çRo, o vestuário e a. 
alimentação. :Sã-o de baixo preço, istO 
sim, os artigos supérfluos, de luxo. 

O sr. JÚracy Magalhães - A vida 
é cara para nás brasileiros que va­
mos lá. · EX.:1. que nos Estados Unidos da Amé­

ricn. há certo alarme porque o c~to 
de vida durante 0 ano passado se ele· O sr. João. Villasboas - porque te· 
vou de 3%; no Brasil, só no último moa que pagar em cruzeiros. 
mês a eelvação foi de 3,3%. Base o 0 SR. Mnvr DE sA _ ESt<:lu de 
problema. pleno acôrdo. o no-bre Senad.or Gas· 

o sr. aaapar Velloso - c! te o no- par ·Velloso está-se conduzindo, em 
bre colega os pai.ses que per.c·orreu matéria econômica, oom lábias de ba· 
Ultimamente em que o litro da gaso- cha.rel. 
lina. custa vinte e cinco ou mais cru- o sr .. Gaspar Velloio - Absoluta-
zeir·Js; confronte o seu pre.ço no Bra· 
sil oom 0 custo na fonta de produção mente. Não argum€Jlt-o; cit-o fatos. 
e ~·erã. então, quanto os Govêrnos o sR. MEM DE SA - Tôda a ques .. 
daq•1ele.s paíSes auferem por litro de tão se resolve com os quadros esta· 
gasolina. tísticos da ONU. d'Os quais não há 

o SR. MEM DE SA _ Nã-o adote fugir, Ve}a v. Ex.a p~las estatfsticas 
v. Ex. a. um dado isolado; com-pulse internacionais quais os paises que 
as estatísticas da ONU e verificará apresentam maior e· ~vação do custo 
qual a situação do Bra&il em matéria de vida e maior surto inflacionário 
de inflação e elevação do · custo de qUe o Bra.sil. 
vida. &sse, o prübluna. Chegará en- o Sr. Pedro Luàovico- Não estou 
tão à cmJ.clusão de que só há um ou de acôrdo com o que acaba de afirmar 
dois pafses c:Jm nível de custJ de ao Senad:. o nobre Lider da União 
vida e infla-ção mais elevados que o Democrática Nacicnal. 
Brasil. o Sr. Jura.cy Magalhães - Nã.o 

Ex:.a. de 
episódio 

O Sr. Juracy Magálhães- OBra- tenho tido ·a soil.·te de ter v. 
lõil estava num triste vice-campeonato aeôrdo oomigo em qualquer 
em rnatétta de inflaçãfil; mas parece· de minha vida particular. 
que o atual oovêrno faz questão Je 
_passar para 0 primeiro lugar. O Sr. Pfàro LuàOvíco - Na Itália 

a. lira está muito balsa. em relaçã•l 
O Sr, Gaspas Velloso - Pergunto ao dólar e ao c.ruzeirG. O mesmo o~r~ 

no no!are representante ela Bahia, pela re com ·o franeo na França. 
resiJOruabilida<le que tem, como .Pre~ 
~idente da UDN, e ao nobre senado:~· O Sr. Juracy Magalhães- Nã-o ra­
pelo Rio arnnd.e do sul, se nos pai~ ciocine V. Ex. a em têrmos de cruz~l­
JOeB que pel;correram 0 custo de vh'la ro pOrque acab:l!â enlouquecend-o. 
~ra maior ou menor que. o do BraJSil. o sr. pedro Ludovico - os orde-

0 SR. ~~ DE SA _ As estatí.s... nades e salários nádJ são tão eleva· 
tieru; da ONU respondem a v. Ex.a. dos; na entanto, a vida é caríssima 

tanto em Paria quanto em ROma, on-
0 ~r. Juracy Magalhães - o custo de a entrada de cinema, no . cent.."""O 

de v1da tem que .ser em função dos da cidade, custa oitenta cruzeiros, a.o 
salários. Na Am~.-Jca do No1·te, é passo que no Distrito Federal custa. 
mutto mais baixo que o do Brasil. muito mencB. 

O Sr. Pedro j~udovico - Em varte. 

O SR. MEM DE S..E ... - Muito a.gra­
decid,o, 

o Sr. Lino <i:.C Mattos - os dados 
estatfstioos, na eua franqueza e f.rie~ 
za, afirmam ser o Brasil o pais onde 
a vida mais encareceu. 

O SR. ~I DE SA - Parece-me 
llá run ou dois acima do Br.asil: um 
na Asia e outro na América. do sul, 
a Bolivia. 

O , Sr. Jura.cy lJfagalhães - Mais 
preciosamente, quatro países estavam 
em p!or situaçi~J que n6s; o paragui, 
a Bolívia, a om.·éía e o Chile. 

' O SR. MEM DE SA - EXato. 
O Sr. Juracy Magalhães - última~ 

mente, no entanto, o Brasil passara. 
para o segundo lugar, só excedido 
pela Bolívia. 

O SR. MEM DE" SA - >':.ste am 
passara pa1·a o primeiro. 

O Sr. Lin.o de Mattos - Agora o 
B~asu está na vanguarda. 

O Sr. Jurac:'l Magalhães - COm a 
mágica do Miiii.stro José Allanbn, 

O SR. MEM DE SA -- E a capaci­
dade. 

o sr. Jurac~., Magalhães - ••• e a 
ca-pacidade inoo.ntestável dêste ao­
vêrno de encarecer o custo de vida é 
muito provável ganhe nosso paiS o 
campeonato. 

O Sr. Gasp~'lr Velloso - Cem de .. 
sempregados. Segundo as estatisticas 
e d_eclarações do gc:vêrno dos Estados 
Umdoo da América existem naquele 
IXtís, cinco mi.thões 'cte desem'pregados. 

O SR. MEM DE SA - V. Exas. 
vão me dar licença para que con· 
tinue meu discurso. 

Casualmente sou o 01'ad~1· in.scrlto; 
e fiM. consigo falar. 

O Sr. Juracy Magalhães - Per .. 
rnita o nobr:a cohega responda ao 
aparte do ilustre senador Gaspas Vel­
laso. .Nos Estados Unidos há re­
almente, ruaü: de cinco milhõês de 
desempregado~ . Há uma 1·ecessão · não 
há .a.inda crü.e econômica, pCU'q'ue o 
pcder ebonórr.Jc.a da grande naçãD 
americana do Norte é imenso e· exL'3-
tem recursos para debelar as dificul­
dades atuais da economia estadun.f­
dense. A um:~ circunstância, no en­
tanto, o Brasil, principalmente seu 
Govêrno, devi.a estar atent(): se re­
flexOG da crise emericana sa farão 
sentir, indiretamente. na crise brasi-
leira. · -

o · sr. Gn.spai' v ello8o - Es teu de 
acOrdo. 

O SR. ME\! DE SA - Cito <> fato 
no meu discw-so. · 

se V. EX.• fizer a oonversão dos ure .. 
ços americano.s ao valor inflaciona­
, do do cruzeiro, verificará que o cu.sto 
de vida lá é muito maior que no Bra.­
~il. Se fizer, no entanto, estudo l.JO­
nr..<.to, sério e ponderado do custo ~e 
vida em função dos &tlá.rios, verá 
que é mui.to mais baixo nos Estados 
Unidos que no ncsso Pais. 

O !!Ir. Jura<·y Magalltáer - P<!rdoo­
me o nobre orador continue a to­
mar .. lhe o tempo. como se sabe, a 

o Sr. João Villasbôas - v. EX.• Stee! Rate - relaçllo entre e. prOdu­
raciocina em têrmos de cruzeiros; c ção efetiva (!e aç.o e a capacidade 
calcula o valor das moedas nessa teórica de pr.:ldttçã.o - estava numa 
ba.$C. base de 105% du:ro.nte a. gttet"l'1l· nes-

0 Sr. Pedro Lu.dovico - Não cal- te instante, está apenas a. 52%'. To­
cti.Io o wllor daquelas nwedas em reJa.. dos os pl'Odutoa não nereefveis d!t 
ção ao Cl"Uzelro; e sim em relação ao indústria amtm.cana -- implement-as 
dól-ar. agrícolas, au.t,móveis, objetoa de uso 

O SR. MEM DE SA - ~ o qUe 
tstou dlzendo. A comparação de moe ... 
das só .o:;erve para negar a realidade. 
O ·estudo deve ser feito, dentro ~ 
cada. p3.ís, de acOrdo com a renda 
individual e a ca.pacidade aquisitiva 
do saht.rio. 

o Sr. Juracy Magalhães - Deve 
haver apreciação estatf.stica em fun­
çW do salário minimo. A conclu.~ 
a que chegamos é que nos EStatroa 
Unido$ 0 cu.sto de vida é memll'. 

o 8r. Gaspar venoso - Mesm-o 
mes~ oonir<mto. a Vida no Brasil é 
1t13Js barata que em qualquer pAfs 
*• F.U.rooa. 

dpnéstico - estilo cur crl.se, porque 
O sR. MEM DE. S.A - peço licen- nao houve su:ootittiíção d.êsscs ma-te­

ça aos nobres oolegM pa1·a retomar R riais após o c:onflito e não há neoes ... 
palavra. O debate evidentemente está sidade de trot~·los, DO$ l-ares. o fato 
fora do meu discurso; e seria wna. agrava a situação da& indústrias q'.le, 
bela man-eira de obetrui~lo. só no setor de autom6vei&, tem cêl'ca 

o Sr. pedro Ludovfco - Sabe V. de setecentos e cinqüenta mil ~1cUlas 
EX.• que há peuoos dias -pronuno:iei em estoque. Jt&se reflexo, sôbre a cri· 
discw-so, nest-a casa, cJ·ndenandíl a se bra.sileira.., precisa ser exruninad(l e 
alta Go custo de vida. Reputei mesmo pJnd-erado .Pda administração públi­
n~ssário adOt:.U"mo~ m~didas drás- 8n. do BraSil. 
tlcas pal-a conter os sucessh""'s au- ! O Sr. Gaspar Velloso -Muito bem! 
rnentos c repôr ~ ~rasil no seu :rít..-no 'EsWu de acl'ndo CO:. m v. &t."'. , 
ne>rmal <le exl..!itencia. o Sr. Juracv Magalltâes - Aera-

0 Bit. MEM DE SA - Entôo VOS· / deço ao nobre orador e faço wtoa "'que 
sa Ex."' está a.p01ando o meu dí.s-cur&;), :1io Seja mais ínterrpmpido. · 

O SR. ME:l\I DE SA OS npartea 
sã.o um prazer quando não temam o 
tempo completo do orador. (Conti ... 
mwndo a leitura) . 

No nosso caso, o bra.;;ileiro, o pO­
bre bra.s1l1H.ro, com sua tami\\a. e 
seus filhos, amar-gurado t-odos os dias 
com a calamidade dos serviços este­
tais, dêsde Q do tran.spDTte., ao dcs · 
correiv.s e telégrafo:.;. Que fêz nestes 
<lols anos o Sr. Kubits-chek, de efe­
tivo, de positivo, de concreto, para. 
melhorar a \'idn do braSileiro de ho­
je ou para corrigir as mf:zela.s e as 
d:eficiências. da administraçãO? Quais 
as autarquias, deritre as d~zenn..; 
existenteSt que fomm p::J.stas em or­
dem pelo atu:.U govêrn-o? Qur.t dos 
Im:titutos llj.elltol'o\l o seu pad:-ão 
administrativo, redU71U desp.eea.s pa­
rasitárias, aprimorou a a.tllv)dad-e, em 
bEneficio dos associ:J.dos? Quai3 c.:;. 
<iéficits di.rnlnuid"QS e as percentagens 
de cm:teio reduzid~.s? 

Veja, sr. PJ,.esidente, que nã.o re ... 
porto ao que se Iê nos relatjri-os, 
como não aludo aos e.scân.dalos e ir­
I·egulariades mais bradantes. Pen­
so apenas en1 coisas simples, emoora. 
tremendamente impcrtant~s e dificels. 
coisas enf:::donhas e át~duas para quem 
govemar consiste em v·o~r e procla­
lllax ~.s gTandeza.s d.:> Brasil de ama­
nhã. Penso em caisas simoles sim­
plesmente esquecidas debai:Zo da en~ 
xurracta. d~~ otimismo pl'OfiEsional que 
entulha. AS men.sa.gens e discurs::.c> 
oficiais. Pen.s0 na. meta n.o 1, D,'t 
meta fiem a. qual as outras são p:· 
tas: a e.sta.hilidade do l'alor da moe­
da, mediante a supressã<> dos déficits 
orçamentários, a ·prudência dos in· 
vestimentcs, a. contenção a3 crédito 
o estancamento d.as emissões, Para. 
o operârio, o homem das classe.:> mé­
-dias, para, a jmensa maioria do povo. 
muito mais importante que tudo o 
qu-e o govêrno gargareja que fêz, faz 
e val fazer, imen.samen~ mais im­
JX~rtante, é saber o que vale o cru­
zeiro que recebe, saber ccm0 val or .. 
denar :;eu orçamento doméstico e ~ua 
vida, pelo menos no perfiXlo de um 
ano. ser pobre ou remediado não 
e de.sgrnça. e pOde até ser fon'te· de 
felicidade oU de virtudes; desgr:.tÇ::\. 
é .Lgnor~r se rem estabilizada a viàa. · 
d.a f.amllia, se os 5. 000 cruzejros que 
ganha hoje lhe })ermitem comprar 
o que os 3.000 do &no rr.a.::-s:-do ad.qu! .. 
riam; desgraça é jgnm·a.r Ac;e com 1 o 
mil cruzeiros amanhã. não será mai.s 
miserável do que com 7 mil ontem. 
Desgraça. é a. jntram~uilidade, .o oo .. 
bressalto permanente, a inquietação 
espiritual, a tensão e a nre~ã-o e-mo .. 
ctonais, que esfrangalham os nervos. 
abrem úlceras e multLpllcam 0s de ... 
sn.justrunen~ e o.s enfartes - par .. 
qu~ a incerteza, do futuro apavora, 
a m.s-egura.nça mortifica, a. instabf .. 
lidade da vida leva a instabilidade 
e a angústia ao coração e a consciên-. 
cia; porque, em suma, .a m-oeda se 
a.vUta e despenha. nas escarpas do 
descréd.íto, oom velocidade em razão 
d!reta da. leVl,.ndade c~m que o IJO• 
verno :proclama a benemerência de 
suas metas. 

CO.l<5a simple.s a. meta n. 0 1, a ·metn 
que virou mito, a únlc.a. que con­
sagraria os g<)vernantes na. imorta­
lid.ade da história e na gratidão do 
BrMll. Que é feito· dela? Em 1956 
o déficit da União foi de 33 bfihõeS 
de cruzeiros, em números redondos· 
a.s emissões de ·papel moeda · .alcan: 
çaram 11.5 bilhões (16,6% sóbre 55), 
os meios de pagamento cre.sceram 
em 39 bilhões (ou 22%. sôbre o ano 
anterior) e a dívida flutuante subiu 
a 69.6 bilhões (mais 34,7 que ~m 55). 
A êstes cn.te.l.s reveee.s, da.va-se, re­
p_etia. ... se, ·.nmtra,gu~va-se, dia após 
dia, a mesma justificação: - o sr. 
Kubits-chek recebera a herança mal~ 
dita de um orçamento, c!af:tOrado à 
sua revelia, que levava no ventre, 
oom a. majoração dos venr:!rnentos 

C!l-'is e .mtllta~- vota-da .oelt, Çon~ 
..,. ~·~ 
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d-escalabl"-0\ - um défü;it se1n }w-ece- teu1 feito pJ.ra. evita.r o deficit, ~ando em orçamento, nobre ootega, e em 15 b11hões. Mas reputo .inW.:>J;t::J· 
gresso, o gr:mde r~1~\vel pelo 1- O Sr. Ju,.acv lJiagalhães - Nada O SR. MEM :OE SA - Estou ta-l n a Cost::ira, que sugaram o Tesouro 

dentes: Que se veucf"Ssc o ano ct:.t 0 Sr. Gaspar Velloso _ Sabe multo nl\o da e:o:portr..çt!o de café. Nã-o se sAvel r'efenr qu.::, contJrmaneto tó-t,t.<; 
11rov::1.ÇUO, c 1957, cem le~ de m.e~os bem 0 nobre 01.ador que a contenção ..-angra V. Ex." na. \rçh da saúd~. ns previSões, o e.:ercicio eJu curw, o 
prepar·:.dn. ])elo. ~ovo g.ov~:::no c. \O~ de de.sp€Ga é um plano continuado Cogito do P'fOblsma das despesas pú- J.'il da atua! gest.âo, repetirá, se JLii.o 
tadu por sua sollda e coe.:.a m~ucria do Gmrêrr.o blicaG, qu~ nada tem a ver com a ex- agravar, os descalabro.:; ClúS antJ~LO· 
l'W Le.gisb.tivo, traria a vitória, o cc- · · portaçã.o ú~ café. res, consagrando o J;l:Cvên'l.o KuOl.,:i· 
mêço, pelo menos o al.entad~ cc~&· O SR .. I"~I&\I DE SA - Amm~ntJ.n~ 0 Sr. Gaspar Vciloso _ Daw·~pe-.- t'.he_k: c.omo o mais ~~c~I?az e m~s ~~r-
ço da redenção das finrnças naclo- ào o de/tctt. rne, m::s V. Ex.a n.t!Ia que n.Js.>a. nimoso ~e nossa hi~tona. E~ Jft:ne~o 
n.ai:>. De f<tto, a !jre•~isão do dcse- o Sr. Gatpar ve!l{).<;o _ Tenh::~ ou .. mc~da está aviltn::!a. ante 0 dólar. e f~,_.·erel~O foram lançados 12 bllho~s 
qnilib:.:}o. ~ no parpel, nao pa._<!.Sava de vldo de v. Ex.ll. no Senado e t~!l.h.O de cruzeiros em lct.rns do T>!QO;J.ro, 
11,7 oüho_es e o. -prJ~r.;:~.m~ de co-rtes t>abldo, p~r ouvir di~r. que na Cá~ O SR. Mlni DE SA - n:~ eu pr..ra fazer face à politka dos gasto. 
e cconorruas, m:~.::s. as medtd:a.~ 9ue !"e mar.::t dcs oeput:ldOS se faz a mc.o"'IU~ que nessa moeda está aviltada. m9.13 públicos. e :re no 1.~ mês houv~ un: i. 
.fi,;e~~m n~.n~s!inas, gar;intmam .o roo!ams.çl:.o por ter o Sr. Presiddênt~ não pronunciei ainda a p1.1avra dõ!:::.r. apreciável 'reduÇ~lO do meto drcu.!an~ 
êxit~ nnunc~ado mil vêze.s: - ''a in~ da República corta-Co Nrto núm?ro 0 Sr. Gaspar Vc7los.o _V. Ex.a. diz te (graças, evidcntC?l€Ute,., ~ rece•ta. 
flarão será c-:mti-da", "cs p1·eçns bai~ d~. verba_s, 0 _qu~ tem dCGgo.sta.c!o ~o~ que a UO!Ea mo~G.a ~~ r..~vnta<\a. ct~~quelas Letras), Já U'l ,, .. - q~.<~ 
xarLO". QU!! marca-s deix-ou na car" Ji~1cos mtuacwnutas. Faça V. .ex.'' I normalmente, todos os ano~. s:::mpre 
ne d:::s brao:;llem)s o ex:::rcicto de 57. 1ustiça ao Sr. Presidente da R:-pú~ o SR. l\IEM :CE SA -.Es:á avn~ registra climinuição do papel-.nCd·Z..l, 
o cxe1cicb 1ue o deva~cio das f~l.:s Ó~ica. S. Ex.a &c incompatibili.za, p,.;.· t:lda. 1- tii·emos a emissão de {>LJ milh~:::.~ 
gov:;1·!1-r_un~n:;.ais um;no..:u.va. c~mJ a. li vezes ,c·:;.m beu~ corrcligiOnárics e ~·· 0 S . c ... v lia" . _ A , 1~ lj ·de cru$iros, ccmo n~;>~l'lt prenünc.o•' 
do imcio da _redençr.:o fmunceus.? ~ gos, cem e.que;es que o def~n :~m. .~.T · - rc ... par ., e ~o,,· \ 1 ~ ,.... ~ . CtO que ç.stá por vir. 
déficit d-e -c;uxo. subm para 41,1 ta~. p'3rque está fazend'J co-ntenção n~s €fi L_açJ,:o a que. Em r~.-aç5..o a ... .1 
lhõcs de cruzrír:JS (mais 8 que _o d:! ' d,?Spesa.s pública~<;, não {.IStá faz~ncto tc::::s mc.:::dHS. / No.s jornais de hoje. li que em mr-.r~ 
55 - 2·3<;{, de aumento); -l:s EllliSÓê..> nome.J.ções, ou faz aP~nas as e:;trit:l~ o SR. ME!:r DE SA _ Em r~l:~-::.::1 ço as prirueuas e~H~ões já a:lnbH.:nl 
foram a 15 8 b:Ihões (ma-is 4 3 que mente necessárias. O Sr. Pre.sichnte aos berus. · : .l clira. de 900 m11hues d"' C•UZ·.::1rcs, 
llO vnJ precrdent.e- 37•:.. d~ aumcn .. da Il2uúbl.ica e-3tá e:c:::cutando um ;Jla- 0 Sr. ~ ... SNr V·"71030 _Em r".l•.e.•o ,,· Anuncia-se, doutra parte, que ~ó {:n\ 
to); os me .. .os de pngo.m-cnto .~.afN.. no d·c · ec~namia c<:Jntm 0 qu:ü mu.tcs '4'-.. :-"' ~H <~. 
l'am um a~rbcimo de 7::1 bilhões pll'lamentarc.G se reb<çlam, €Gtá ta- a outras mc-.::ct1r-, pelas qua:s .se ;lL'JE..l' janerro o custo d:a \~lda s~ cl~Vú 1l <:il 
(mais 34 qae u eievaçib anteri·:lr); ··, ?.:endo contenção nas des:peG:J..S púb:i- a~nir ~·eU va!~r. 1 ::;.:v-c, em relaç.<l..o 'll dt:zerrbro, e lln 

d 'd I t t t I • d · fC'o'lZre!ro, ma1s l,S~o -o m•e laz llrt-e .a. fVl a f u uan e pa~~u ao to a I cas, no .::enth.~o e eVJ.tar o qu'lnt:J o SR. M:EM DE. S~'i - A ~~;ela, 1 \'er (se JJeus S·" esqu:::.cct ·que é IJr,14 
de 116 bilhõ:.>, o que signüica o in.. possível aum~nto do dejicit. em últ'ma anállse. e um conteud,' e_9.1: .:;Beiro nato ... 1- majcraç'iJ su!)<•üor P 
crcment~ de 464 em 12 m~s. Os O SR. MEM DE Sá- Os r~sult;1- curo. Ela se dC!st•alOrlza em re . .:.,~aJ '),•r• Cnr , C.JE.t•_, an'J dCc•i.•\J, 
cmpréstim.::>s concedid:)S pelo B. dG dos do cs qu~ ~cabo te ler, e ê~·3.:S i'r, outr(ls, n~s trocas ex"'!';na'l. N~o' "'A·,. 110 .. -.Ol!'Cl 
Br.!~il a~ Govêrna F'zderal cr~~cew l re.sultadcs ~nutihzam qualqu-er ~fõr~ frlo, norém, d!.'ls trcc~~ f'X*:>rna.o:; ~ ei:m • se n .. o t.ágJCO, 
ru!TI- NTI 33.3 bilhõ~s. em rel~çao .. a· ço de retórrca. I do aViltam~nto da no.uu. lnoe.d.a. nr..s I Veja V. Exa.: não est•:m me I\:!l'!· 
l~;JS, :nquo.;:.to 05 outorgado a~ aü· Lembro n v. Ex." que a Un~ão De-~ trocas inte::naa. I rindo a C".âmbio, a.iJlt.a. E~~ ;.uma,~~·­
I~saj%._~ .. r~a:;~ss J~- :~~e~'éar~ mocrática No:teional, o ano p.as.H.:b, 0 Sr. G-a.~nar Velloeo _ v. Ex:.!\ j Presid~I~tc, parece que o u1~1~o t::.J~r­
l·cfn'..,.rênCia • 1 -:ps~r~ón!~~s ()S SJ,V; .. oficialment-e pl'opô.s à Maiona e ao "alcu ~m aviÍt>amcnto ca m~2:1<". c co p?sltn·o ua luta cm~:.r::: o :nUJç!..u • 
.j e: d ~-. ,:

1 ~ úbl: ' cons~~u;.. Govêrno qu-e n-enhuma c;menda ao Cr- I êste é corw-eqü~ncia da falta. de ex-, ~·cr1f1Cado no atua! goH:.r~lo, fCll o no.~ 
or ~ a ~~-~nça P 1ea., . ~ ~ ça.m~nto aumenta.nd::~ d<StSpesas fô~se )orta ão 1 li::ado por aquel:l patrJotics f;cnhcra 

:ro.~'l. 05 S.:.o~m~t:s record~s. aOs~~U· a,prOva.da. E Govêrno e Ma.iorü ào 1 ç · que retirou 50.000 cruw;ros da c·ir-
~5- _- as emiSsae.s alcançaiam 27 : Go-yêrno ret·~sarnm essa prc-po-óla g ~R. 'M:ID.~. D~ SA~ - t: Ct1'~1 ~~ .. cula(,'ão, PrEgando l.lo~diL:hns c.~ 20 u 
bllho-.es <um JJ?UCO menos 9u.,~ ... o to mmto patrió.·1ca da U.D.N ., a qual ~".U~ZlCia, ~Llt pnrn:Jlro. têrm~. dos ri~-, .16 centavos em sua fant?.sia ca.·<1aYa 4 

ta~ do meio ci_rculante braslLI~o até teria evitado o aer~cimo de dUM ou /tczts. Nã.n há entendtcb. IUl:) há es-: 1-f.sca. Resta-nos apenas rezr:r pa.-:-.. 
19~!; os meios d~ p:1ga.mento se três dezenaG de milhões de cruze:ro;3 tudfoeo da matéria - e V. ~-a en- que a moC:1 pecuc, Ia.nçru:c~o o s.r. 
f1~\.-r;~ err. 112 J1~hozs. 11: 0 que no Orçamento afinal votado. contrará ~S'~a sentença, c9m toja') as 1 Alkmin a linha ".o:aco·· (•.llll ".1.bob•14 
n ere.:....-., ~m ma. ns. d~ p_rc.çcs e ,.· .... letras, no n"J.mero de Con:ru.ntura R co- 'i nhas" de mil cruzeiros .sob 0 p.ltr<J-:.~ 

.::usto de Vld:t, e não meiO crrcuiun.. O Sr. Pedro Ludo.·Ico - A-~<>:sa.r , • ...:...,.;,. ... "'• j1.~v·-1·ro _ q"e não d'.,.~ . 
8 

'. 
t l - d U D N ~ De ~,,..........,. l',., ... _ "··~ "" "'"" mo do ~r Ibrarm U"'.l c. dessa r-eoo uçao a · .. ·• o.s PU- que 0 domínio da Inflação tem d~. ..., · ' · { ~ 

A dívida flutuante da U!lião au- w.dos, cacta um de per sz~ contrl'!:IU1- ecmeçar e Ce ass<=nhr inexoràv.?lme,~~ Dever-ei focar, ainda, o cpmdro de 
mentou da ::1 bilhõ-:s. Mil-S 0 ~- ra-m para 0 awncmo das desp~. te no contrõle diJ de!icit orcmnenéa- nossa situação car.1bi::tl. IJ e.-,.;;t>tio L:l 

c.u·pfl'!l.'""l Pr€sidente da República O SR. MEM. DE SA - Se aceit>O rio: ~nqua:nto houver detiM.t ·)~'-:'\· n:Jsso comércio exkriol'. mais a t'!l· 
.ainda encon1ra jeito de cantar vi-- 0 a.côido não tel'.i.a havido as emen- mentârl-o niio cess:uá a. inflação. ~ lamidade do cat'é? Aí estão o:. j::~n::11s 
t.ória... daB, ?B quais, no S;Uo passado, foram !undam~nta.!. , 1 diáriamente esta~eando ~s de.o;6ra~c; 

0 Sr. Jl<rl'CY "fagall!a-es ~ de Oito a nove m1l, na Câmara dos 0 Sr. Ga:~pa.r venoso_ De a.cOrd.J, J em que submergrmos. _Ar está o nú~ 
"' 1!. um n.eputado.s e no Sena-do da Re-pú~ mero da au~tera "ConJuntura Ero1:6~ 

1ufatigávcl recordista. bUca. O SR. M:~! n-e SA - CG deficits mica" em C'ue SP lraça .9. análls,; re-
orcamentár;os neste Govêrno cr'!sc-~~' trospe~th•a de 1957, ~11jas páginn<; 

O Stl: · ME'M DE SA - • . • asse- O Sr. Pedro LudOvico - Vou ~pe- ram em têrmos j.amai..$ atinr.:ido3 n 1 ! d,.;.spejam as m~is n~gras ondas G.e 
wrando ·que o déficit potencial do tir o que já disse a V. Ex." qua..·~-do história do ?aí>~, qu-er 1ta MOnarquiaj apreen."Õ.Z') e de angú 'ti:\s sôbre todo-: 
~xercicJo era superior a 6{1 bilhões o m·~u nobre colega pronunciava sea quer na República. os espfritns csclare:::idos qlte. Lomo o 
e éle c conseguiu reduzir "apenas" últinw discurso, aliás brilhante. 
o. 41. E euf<ltica.n:~1-nte confessa que O Sr. Gafpar Velloso- Tivéo:s~:no; Sr. Alb.;rto Bite!':Oli!'t, j~.stam::nte 
o •'esfôrço d(! contenção de gastos" O SR, MEM DE SA - Muito obri- exportado o ca.fé atnalmente -e.sto~J.- temem a aproY.in:.aç-ao ti-e 'tl~:l. ter~ 
ex.-pre~Ss.ou-se em 22,9 bilhões, dos gado o. V. Ex.•. do, qual s-eria ,{ situa.çãQ da nos'la cei!'a data'' ... 
qusis 16,6 resultam d·e '1Restos a Pa- O Sr. Pedro Ludovico- O Gnvêr- moeda? Os dados são ~o!'lhecjdos: t.$i:anc-o 
gar, F'Undos Transferidos e Créditos no Juscelino Kubl.;tschek é o m-enos o SR. b.UW DE SA _ A cu:pa, rl~ 'Pa.ga.mento com déüc:t de 315 •~:•i~ 
Tramferidos". Noutras. palavras dê- cu1paeo por êsses grandes dejicits. O agora, é do "G~neral Café". lh0es de (;õ~ares, exportw::-ões f:m de~ 
flcit.q tran.c;:feridos ..• Pox isto logo culp.a,do - o C.ongTe.$0 Nacional, que clínío. a ch~.mada fl~lar:ão de tro~ss 
adiant--e a M-e:nsagem presideneiã.J in- aprovou o ·aum-ento de vencimentos O Sr. Gusr.~ar Velloso - ..?ode o no- c::t:ia vez ltlais dereri<J!'ada, com acen-
formn. que o dese(tuilíbrio potencial do funcionalismo público. bre orador informar qual Ml'h a ~i~ tuada baixa, em cruzeiros e .em áóiR~ 
do exereftJio conent-e é da ordem de 0 SR ><=r DE ~A r f 1 t.uação da r.ossa moeda - -economist:l t""" d'l val<lr da t:::.nclr-.da. export.ad?~., 
4õ biU11le8, a•v-tido ~ d"SCU!!I'"o ' .1.v.u:u~ "" - . GS~ C no ~ \i é 0 '":d ~ 

........ ~ "' p~... "' "" s.no de 1956 que c - Ca$n -v ssem s expor.,.,. c o e acentuadx alta. em crtlZeh'OS e nó~ 
que a '/contenção dos gastos SO tor- · café em estoque? lares do valor da tonelnda. hnpor-
na. ct'.,da rez mais d!f!cil". O Sr. Pedro Ludot'ic-o - Mru; re.. 0 SR .. MEM DE SA _ N!i<:1 misture '!:a da.' 

O Sr. Pedro Ludovtco - O !-enô- fle~e agOra. V. Exa. alhos com café. 
me .. '1o vem de muito longe, O SR. !tEM DE SA- A seguir, fo- Esta a conseqü&neia 

clesvalori:z.ação intema 
im-edi~t.n. 

da mo-eda. 0 SR. MEM nE S.4. _ E: oont!nua ram aum~ntados os impooto.s. 
dtntro das tt1etas. 11= justament-e ~ O Sr. Pedro LudOOico Foi o 
QUe l'<f'clarno, nobre col~ga; QUe o Gü- maior êrro. Dai decorre a debacle. 
vêrno tome a Bi êsse trabâlho, em vez 0 SR. MEM DE SA _ v. Ex. a zn.e 
de metas esp-etaeula.res. 

O Sr. Gaspar Velloso -· Faço f.Ó­
mente essa pergunta: a mo.?cla esta­
rla. na situacão em qne -está Se ti­
véssemos exportado o caí-é cstiJcado'! 

O SR. kEM DE SA - Em relação 
a.o dólar, não. 

<Lendo): 

O Sr. Pedro Ludovico No ps.rti-
cular. concordo com V. Ex.8 • 

. O SR. MEM: DE SA - Se a.sg!m 0 
!lZiet", m~recerii. meu npoio e louve-r. 

perdOe mM està sendo um ma.soquio­
ta, porque tem praz.er em &e morti­

O Sr. GasPar VeUoso - Obrlgado a 
E V. Ex,• .v. Exn. 

fíca.x. 

o Sr. Ped.ro Ludovico -
um tanto sadi.sta.. 

R-etna pânico no mercado do café. 
confirma.ndo-.<:e as lôbregas pcrspe<:, 
Uvas qt:e oportunament~ todos os t n .. 
tendidos anunciaram, C:t('In \'erti.cal­
mente nossas vendM ~ ve-rt.tcalment.e 
sobem as pi!h&s cstoc2.'i~s. "Conjun, 
tura" prediz que n g:ov-hrno terá d" 
nc1onirír, s6ment(-> em 58 m8Ü> de 10 
milhões de sacas, di.spendendo m.'li~ O Sr. Gaspar Velloso - Perm1t~ 

V. Ex.11 um 1q:1arte? 

O SR. MEM DE SA - Pois não. 

O SR. M:EM DE SA - Sou S><le, 
Excelência! •• , 

O Sr. Ga-spar Vellos0 - Pemtit·~ 
v~ Ex.~ Uill aparte? o Sr. Gaspar venoso - Sabe Vossa 

Ex-celência que o GO\'érno do S~mhor O SR. MEM: DE SA - Pois não, 
Jus~li~o KubH~ScJ?:ek tudo tem fEito o Sr. Gaspar VeUoso - D~lo 
para e\itar O dejtc!t. concluir o que dizia.: V. Ex." não cul-

0 SR. MEM' DE S~4. - Tudo tem./ ps.rá ~ Sf· PNsíõ.en~ da República 
fe1to para ev:!tar .o d~Jictt? por nao (ermos, no f1m do ano !l~-

. .sad-o e l1õ · oomêÇo déc.te, export-ado 
O Sr. Gaspl!r 1 1t:llo~o - Tud.o t.em

1 
café em eonseqüência da. ccncor!'ê'l-

::felto psra t:Yl:ar u dejicU_ cia Qtle nos fazem •. 

O Sr. Juracv Mago.lhites - E' uma 
luta entre ooncretistas e dbst.raciow.s. 
tas. 

d'e 15 biU1é2s de rrnzf'iro!> a se soma~ 
O SR. MEM DE SA - Em relado rem sos 8 ou 9 milhões Já estocnàos e 

ao dólar - I"t2Pito - não: mas C.ll\ ·ao::; bUhôes de cmzeiros já enlitid.os. 
relação ao pr1!ç0 do pão, do feijão do 
arroz, 'sim. ' Como conseoüênc!a, n i~1fJMão Sf"râ 

Continuo meu discnr9'l. 
Sr. Presidente, querQ poupar a 

atenção de VV. Exas. lugmdo de ci-. 
tar mais cifras. Não esmiuçarei as 

ex.'lcerbnda .e ·as cUspvnibilidad-es de 
câmbio para importarmn.s os elr.men~ 
tos es.Eenciais à nossa ativir1flcle eco­
nômica também a. decrescer de forma 
alr1 nnan t('. 

dos déficits das autarQUla.'! e seni(lOs MjnguB.ndo es quantidades de df .. 
públicos, deSdit'o SNAP?, até o J .. ólde 1 vi~as poctrus em licitação, o valor do 



')· 
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q po•" 1 1 O Sr. GG.spnr Vellaso -Diz :nuito dólar eugc:-da em r:l7.5.o inver;.;u . ..& dos r:onh::t~nf!S. ~r~n:2s _m~a .,. ,e;l~ o.s :Scnh{!l'es Sen<.J.durc,s que o.apro"-:hcm v. E'!:.fS. 
{.JiAl u :-.~·-···-l ;,.t.,Jo.-<Li ..... ,:;_,. '·'·- ~ l~.a v.-~ ,FiJCC.!U grat, .C!.oi €ih.\l ae \'TI cuci•'lll) p<~n1lane~Cl' Si:'nt.;J.d.o:;s. L 
n •. 1 . .,.,"1'cent·-~ J<.r13;;eLJ1o u.~r.~.p.::.e a Lo.!·- pcue;o,, dr;c.jnios. 'Is-.,.o tudo, P01'i;1' 1 ~ '~ 1 · ! · · ·• ! o SlL II.TEM DE SA - E s.s leis 
1:eir.t uo MJ.:.t:, 0 oo .... l.u J.'~-'-·"L-~,o ... ~.,.: .. u.pe ... m ,,..., "'' • l . ': "'..... que 1JÇ'.l'lnitem <.le.spesas c~·uw.s cem - - -,. . · -- - d"- dr-~cala'n·os cta atll"l •r-~- UausaJ I 1 · 
Wo.al'ia ud.-r.lpa..;:oa r;. d:::s cem, ul\la- 'l"tn g:JI'2!11f',HH'lltlli, <'-1~~3;:1 {tvS t'l- '· Está np:·ovadG. ·;~Ps!·os mi!ít.~H·s. 
jalldU 0 honH·nt ieliz que, em olü, :'::l.n-; traYes e rB.~roccs.~os de•·1yado.s da re~ 1 ~... ; , ,_· 

1 
l c, 

J.al·U 0 s:.::.t niur.fo ~o ctól:.lr d~ úJ lu:.Uita polltrca t.n<clCEH'a e adHU!>!:,~ C.,/'vnLuJa c.rn g. p;1 fH'!'a. 0 .110 :.r f ·o· Sr. Gaspar l7ellaso - Tem ra-
cruz~;> :-c.s no mcn.: .. :l.:ta 111 :<.:. nJ 1:, 1 trrtU\a do~ Cllrlg<'t;tes o~~- Ol3, J~lJl.? ZenHdor lVl:m c e ... a. J~ão v. E;.;.a. 
poi- eoc;::ô:~,. ê'e df.'!( ::bu_u _ qu-e. e,.::; a;,.s-a~:_:rn~m.:, A f~r.ea ~~'lle., P ~15 ~= o SR. .~1EM Q.~ SA --: Sr. Pre-1' o S1L 1'\-IEM DE SA - _Pac·a !iso, 
m.ercado r_hq) tem e:-:pJ'C ·t:><lO . e ... o~._:J- t.:·0 gr ... nd.._, ... ~~~ met c'1:!0 .. ~1~11 ~,., -~e~- : sideni·e. mmto agraneyo. à ~-asa .e, em v ~x.n .ter-me-{l fl(J lad,:, lEIO do .Cro~ 
mwa, c~;niJ ue;;.c~Jbnu CIUe ·lL' n ~t '-' j c . .) d.~ tal !o: .na, a cai:~Cl a ~ f1 · €, .. : es~:,eeio.l, sou extre:rnalntmte g:t a tu j n-::·":io JP:

1
., dCI Bn1sil. 

cab.e culpa na decel"lor.1ção _ca:no:31.: li:tar,ao deRre IXH-'0 e d~ r.a . )liiJa n""Ia pnlnvras ge.nercsás CDm c;,u-e m:; i · · ~ , . 
tal cou~o t:.õ.<; dlzium.?S l_!!ç n.a~_r;.'!!J-:- ~ :~lell..S:l. que t~do SUP~ltam e .. tu.~: (i~Ü1;;uht 0 €nünente V.ice.L~der 'd_~, .0_ S~; ,Tu~lfC!!. M.~gty.llwe:: ~-·~ .... V·. 
rem "'lur;as na \'aloll:~açao tra.t.lllt-')rlil .ene.em. Os ca::htal.s d" fora, _o~>- c1: . • ,· M ,_ a V€7. pôs su:t E."l:-! E;;:."' nao e..-,t:ua sozmho, l}01Q1L" -a. 
do o.~ r~trr.::acl.o, i dite::;, finauc.imnent-o.'5 e :nyer12oes. nno j Mn;o1 ~0 · b a.::; l~m ~ ri~cl C!os .~eba- ! Oposi\·i)o assim como. no ano p8ó'S:l.-

, ,. nos \"lri"~o em socorro por causa do: c~lenCia. em . n .0 '... . · ~·ein. do. ofereceu oportunidade i'lc !;c vo~ 
Não te,fl?05 d.óhre.r:;: ?l'S. Sel.XH'l!>re.s,l wwtirno, mas ap!?S!ll _do gDvêrno, l:e~; tes e' ~a. E:dllcaçno !JOh-H.:a que o. tar um Orcnnlento eo.uiii?.t'adn-, ;~<>te 

para os ben.s e.'·senclalS c mmt.o u~·~-, o..mda per amor de nos, mi!s por al.10l :na ca.,a. . ttn:J. mantém a m~sma D.l.St~o.slç~to. 
no..; _para. alimen~ur. o rltmo df de~;n~ \. ao lucro e. às ~05.6 apllca~ões. . . [ 0 Sr. N~l.~on Firmn _ 1::: n _nob::·e- .. 'J'ôdü.s HS medidas tcnclcnte.-, à recupe-

.• volvunel:tv _econom:eo de que tH::~es- O que ~ngt:tm~~a~be, nem exÇ~hc~: .Senador Gaspar venoso Vi-cC'-LldeT c lrnção financetra do Pais cn!:entnnn 
-~~. ••J!tamos. Nao os temos, a:md~ m 1~1Lo: é a:· mMelr~ tmC:~l.aca d~ a.~r:~Y~,_A;a .. ; di lc.mata. 1 agasalho. est.ímnlo, louvor·. c~ colal.::?-

~-.ru<eJlOS, para sald8:l: os ccmpJom S-iios 1 o pamano fmancello da mflfU.~P ~:1-~ P , . . . , 
1
-o.ç:\o llOt" pnrte d:t ·p!lO.Sl~ao nc-n~ 

- iU>6Ull~idos no ex~~r;cr, que S-i! elen~n.1\ !-o~x1._nte, ? tremed~l. da ~(lJbur-dt!l ad~ o sr. Ga~pcrr ve!l,oso ·- Mu.to obn-. e. na· oútra c:lsn" do C;<>n<?:r-es:;(l -
.a.-.ma;s de um bilhao.dçulrO do tr;e- nun;.<;t.ratJva. e 0 caos polJ~ieo a nu~ D •gado a V. EA.as. pe.s~o ~tfirmar a V. Ex.". · 
mo 58-GO. reclmnuno.u tna.lS de o.!:JO : c:arreidsmo, a demagogm e u. m- 1 S · N comba- ·· · · : 
milhões .só no exercício cnrren~e-. NDo t cot!Sciênda nos tanc;:wam .. QU7tl 0·; OS~. l\~ .O,'E A i: .. ? "'"~' O Sr. Gtts~utr Vello.so .-: 'J'el'l111-
temos dó-<ll'e.s, e·.:t-amos de maoo va-~noro Hérctl1"''5 qne en'fnmtará a ta.- )i.e à mflaça.o, na. re:ll..,a,..~~~ d ....... u rmwdo meu aparte. aa,:1a.clccv tw no~ 
z~as, em vésp~ras c.t: entro '·tun';.lm:.;- c3.nha cte reií.1over 0 entnlho das c.~- ~primeiu m~w.. terá () Govetnü em t;e orad(';l' a oportun,dad~ ~n1e .deu 
toan'• ou- da bancarl"Ota . .!\·Ias, a r~~ tl'-ebarias d.e Augilu:? seja nucm fOr. mim, gi:at•.ntamente:... ~em.· cont~ctos à Ma.iorin. Pl'in(pnlm~nte o,. l;de­
f&56ão da. economm .. norte-amenca.aa,. por mil~c;rre. .d-e S:i.o Sebastião ou <h aproximaç(!f,s on. pre.nuos, o~ maiS d.~ nH'l.~:l. de. comun:car o fl.Ue l'.Sc~ fa-. 
bt:m m~is ~rave do" .C!.ue !le~ e.spereva. \ Virrem Õ.<i A!}arecida. êle terá d<~. t.w~ à!cado e completo alm,~o. E~t.nu.yron 1.en6o _n.e::~~ Ee.u~1do~. Cre1lf. que .. ~~~:~ . 
:11a.o druxar·a de t:..r rcf.~:eXOl'> destn.vü- 1~ear as f!nanç.!V.!, jupuh.1r os tL.~.flct-1.$ t0 a.a.pC;i:b• e sub."í?lev~r tônas ao; 0 nn~;o. Ja lupot~c~do, ~·c.~ LJclel~S 
1."áveis SÔb.i"e a rlCI:iS:t, COlllO já. COITJCÇ:l r tonter as de:::p~•\..'5 e f'..6tR.biliz:1r R medidas <~om. ta1 fU1Qllda.de; CS{O~l d:!. tJnião DemOCTatlCH N?-c;onn.l, C:O 
a revelar t.óbre a êo .mundo GCt<len~ I moetl'a. e os preços: T-erá de 1.:.-lOltrt!r J)ronto a votar. contra .todos. os au- Parttdn ·Trnb'alhistn; ~r:unle-•:·o, uo 
taL J.sto não obGtantc, conse.~u:n~mos I a cril'ie ao café - riã.o f:Ó està. a. tulil, nu!ntos de de~pesa'~ a n!!Q apresentar Pré...:;h'knte do Direto1;o N[1ClOll!l1 ·da · 
algllln.a. ajuda., algUJlb tampoes pm·a <'U-e j:;erá vencida a oualauer nrc('o uma sÓ' emenda que ucl'escent<€' um u.D.N. e· a cclab~l·açao dos m:us S·r.~ 
tapar oo buracos mais ~rigcscu de 1 t• n.lt.'\~Z. (JUem iin.be? côtno 'o foi a de centa•·o ai) ôlmS d.o 'l'e::ouro, desde nndDl'e.S, durante l>. ru!n dr. 1951. J>O~ 
l"..OF.!ia tJ.·ist-e nave sem t~.xne; COl~:!oan- i 29 .. ·,) - mB..'l.·a .verdadeira, a pro- que s. Ei.• 0 S!". Pt.e1>idente daRe deremos. com o. otnms1no d~<:; p:da­
tc ~ único pluno que o embruxac!or j fur.da, a que,. atnavés de àeeêr.K·s .ll-· pública .estanque. de sua parte, a Has c.ue o ilustre o~·atlor ha púU8o 
Mej!a. c:scr:_\·~u _h~~ e~ e~contraCo n:1! ·I rou o Brr,sil da: pooiçã-o d.e d:::m~ll.t.- éa.udal dc~J investime~to.s alucin~dos, prçnunciou ..• 
«lt·~ e ... fe:r .... 'i b.~;~Jeiran_. o plano"'?· ... dor do.-:. m::rcados.-. para o I:n1ç~·r il.l ponha cõbro ao. desmantélo adnun~,:;:-

0 
s:R ME'\I DE SA -

:1 lal'-pe?n· socon~ .. D1..~e ~nmto .m:_m o .. .1.1· de donunado. ~ebrnxaCo à_ funçao d·J tl"ativo. cmpenlle-se a !uudo· nu ta-: 1,3 7.~! 
b~Pr.ador An~al al Pmxoto •. ~H.t·~etanw, suplementar à~ margens do a.hz,st~~ ef de s::tlvar 0 ·cruzeiro ·c a desva'!o- go P . · 
~u~ as tuçoes, C?J?-10 o.s m-dlVid!tc~, c\meeto mundial, deixad-as pelos eorr- ~- a'ú.O Sem isto nada· se con.c:e""Ui· o s-r. Gas]Jar Vclloso- ... A lar-
~o alcança~n au.x.lllo fmanc>!rro c~e corrmlLes americanos~ _a.fxicanos oe ~1_zaç .~ o.!' dia~ .Presentes. nem ··Para. ..,.() pr$.zo _ .llú·l'QUe. 1~a· vid~ dns t1a-
acôr-do e na. med1~a de sua capJcJ .. 

1 

a.sidticcs. Terá C~imp.edir que o ·café ~a. ~~~uros' · • · ~.õ~. só a largo _ pra7.õ _se. pode .tnw~ 
dude econõrmca., E. de ,f:e~ c~l;>~~·; si.ga o fadá rio ama!di9oado ~a bO:.~·a~ s 0 Sr. P~rnande~ Távora _ P~i-m!~ ginor _ todGV;. cs problemas .. f'Btal'ão_ 
ta~en~?' de sua c.c:~?o.,tm a, de .')J ... \ c-ha, nu~ .o cacau batan0 -:eJa baddO t V Ex f, um aparte? (A.'fsent.imento '!'esolvidcs, se !.ratado.o;, ·ÔPSdC' Ja, co~o 
auswnuade,- acle,,cento eu. p-e!o de oa.na, que_ o nlgodao d<OS•'l.P:t 4 a" ·a

10
•·) _ Fi-·qu• V ·E .... n certo de sp fôsa po.~snrel rerolvê-lo~ :J. c~rto 

· d f' · · t d t · , o or ( r • ~ • .. .. . -.;;j Ora, Sr. Presidem-e, o B!'asil que reça. e }mtivamcn e, a.s v:tu as. <1a .que nenhum d<tS memhrcs do Con- prazo. 
nf~o ~em dól_are~ pnl'a manter e ex~j1 

exportaçao. · , · gre:;-s.o. tor~os patriotas, deixará de 
1 

o SR. rvi'E:\l DE SA ~ V. ~"-~·~ 
~atl'dtt sua IUdus:rJa .. nr:m para P.~: .sou oti;>ni-?ta! eminentes c~lega:;, srt: acompanh:.i.~lo n-esse· in(:nito eJevado.\náo ff' c.~.rmeca de qu.c a·Opr-s1~~'1-ja 
gar ~ que. J~ Qeve, pa1e.:e l}'1t ... os ll:: 1• 1 dtb.medt: otrm1stn, a 1o~g9 termo,.wa~ . ; · ,. "', i .. 

05 
eminentes Liderf'S da Umao De-

em O.t'<mas.a.pttl'a o S-Upérfluo~ o r·t:un~! ciesal(;n.tadamente r.;cs..'5U'O.fita a ·?~rt.o 0 Sr. Gaspar lelloso ~=- ?P~lm.te 0 )mocJ·fiticn Nt1.CÍN1nl o ·d~el:1rsram · 
vel •. Há ~llf"erabundancta de d1v1:;a.s ~prazo. Nossas provaçOe=; ·tendem a nobre orador outro 8P?-I.t'. . 1- f'Stá d!sposla para essa trt1·r.fa glo-
pai'_a adq~un_:: e re3.iJarelhnr um V'Jlho ) cxacerb~tr-E~ até ~ue {1.'5 elite~ d.ll"l-

0 
SR. MEM DE. SA _ Com pl·a. riosa... · 

3JOfdl-anoes, para compru.r. máqmnw;; c_gence:; çe ccmpenetrem da m.z.ssao qu..... • · ·1 - , . · · -
e es:-.:·uturai> metúl\~at'i destinacbG a 1 lh~s cab~. Temes de ç~õperar, c )m a 'ZCl" . . • · ,\. O Sr. ,T!!~:a_cy Magal!u~e., .- Sem-.· 
Dnl.~Íh~. e, .t:anl 05 :'lSCOl1~lts do; r!'m,.~ j Fé em· Deus, uma ·t:q?~Pe ~e ~ometlS o S1' . • Gaspar Vtl~o~a. -'- Ante:5. que · pre e-steve.! . 
t?~ .K~mt~cüek. M~,~· muno m~~ .. 1 ... 1~ I '!ue desprez-e 06 artlfiCio.s. c. a. u~1oria~ 0 pr~zaao .. colega ;ennCie seu bnll~an-. " 

0 
SR. ME~·I DE S~i..· _ .... mps. ~~ -f.. 

dtv1sas ~o_branuo P.J.·•:l P_agJ.'.." .Pa·w.ao:o l !da de barala, pura e;u~~n~al, com te dlScur.so. deSeJO trazer ao COll.h<:- preciso que .
0 

Govênw s:> .. ia d:gno etlJ ""' 
d~ publrcJdade e:n JOI'nll!S. not.-e-'1!110_- , estoicismo, al3 dnFas r~refa3 de um f cimento da. Casa fato novo. AG!'"Edl~ •'fi 1 do.o:; seus adversário;; po!í~ 
1·~mmos, em. celeb:·ação ~~ 2.~ ~-e.l;~· i \'Nda.cteir.o g:ovêrno. De-:;ta~. a prim-ei~ 1 to piame~lte ~ com()_- todo o_ scnad~ ~~~~ ·~:~ 
n:?._cto ?rl!fo!lf'":!f:.o. ~n Braf.il. E n~t.a.,-t Ira a atacar.! como base nt: tod~~.asJjá se acostumou-- no~que ~\lz Vo~n .' . ~~ . · ~L1 ~· 
e .•. lt>tem dol,~res t.~·~:,ncto..;, p~ .. a-:oa t:~m.- 1 o.u.tras- n. a. o· nos can~m~,c; d,e_teP.t:""IExceiência, porque_ todos somos seus . O Sr. GaSJlar lielloso - Sr:: .o. á. 
pta d~ do.'ti _av:o~::. .'='.Ip.I·D;u.:~~.J~! t1r - .. ec';t~ n~ co.-nt.ate a mflaç3.0, ,na rclhos ad::nirndõres .. e cm;hece~~l::; ·as . 

0 
Sr. Juracv J.ragalh{les - 'tenha. 

qne o Sr. At~n11m afirm~ Q~~ ·~-~<.o! estab1Juhwe da moeda e dos pre•,.os, . s atitudes por Vet".:es nao muito s_e~ ,. ·, · ~ . 
cllapa:-bran::::a - ao contra no da -_:t1.a.~ I qU€ restitua a tranqüilidade .a 'CO :Jra.-

1 
~~a mas sempre eivadns de (:.Splri- j co. agem, _ .. 

pa p:·e~_a do pr::-s ct.énte -·.e:' ~~~Q ]
1
:ileir.os. sane~ a ec{)n.::mia e, ate. ~;n 5Jblico e sensibilidade. . · o SR. Il:fEM _DE SA -: ... n:w 

& ctestmam ao scrvtço do ~•hms',~'Jto, ., roncorra para minorar a onda d~~- P . • . . . ! dilapide, n:ío jogue faJ.·a em .obra.s 
para o transrorte de fi!SC:f:.iS~ sck:.:,~. de·1 imora.lhomo que corrompe a. sc<:iE:!,in:l.c ~ SR.. ME~ D:g· ~A 1.ituto ·delir~nt..e~ 0 fl.tle es~ivermo...:; pou~!o.n~ 
constpn? e moe<::-:.1 sona1_1 -e- uOS :!.,ta: ~ de. nósfmS cllas. 1)\)ngado a y. Ex.~~... · f dó a traves da compressão de ve1o:1s.,-: 
des, no1s,. cc-m0 todos snoem, o t ... o.·a.:;Il j •. • d 6 • - Fi · 

·. não tem compan.hwA de av:ação e fi .. ! O SR. PRESIDENTE (Fazenrlo O Sr. (raspar Vello.!v -.To os· n s •

1 

O Sr. Gaspar V.~llo~o ~ '_qUC.ll 
ch~ntes e 0 C.l\.M. (Correio Aét'€o .i\1i- 1 ~oar o.r timpan.o.co - Lembro ao n'?- es~amcs 1:le acôrcio, e. s~oemos que vv. Excbs. OOIP,O .!u:cats dessa o~r:'l.. 
litarl não exist? p':l.ra .o titular ci:=t fbre colel,1U .que faltn apenas Ulil; ~ll1U~O v. Ex.~t ~tanprirâ aqUI~O q!Je._~rome: o sR.: i'.·'IEM DE SA:- Lemhl'N3e 
Fazenda. cruz~nd0 os cem do B!·vsi.llp.a ra termmat·_ 0 prazo rcgimt'!ntal ae teu so.Ienl,mente .. neste msta~t.e .. CC!l.a V. ·.·Ex:'' .dó que.· dis.st' a rE-speito õe 
e.1_n ~cd~_o.s ru.mc~:.... . . . que ct!spõe. ... Jbornr. com u ~o•êrfl:0 • _semple que_ét lvngo prazo __ .uma frase profunda

4
-

·_ Nao .Jra o Itamara~_r . adClmrJr. _um O c:. R· G1\C!P ~ VELLOSO (Pela tenha. er~ mtr_a. ellmm~r. ~ dejw t mente v~rdadeirn- "na vida das na .. ·'}.:.~C,-7C p<".lYt 0-2t1s· .<;t:'r\lc;o.o:;, e o.o:; ,\11-· -\ .... • • 0 ~ ;., . 1.. •sustar a inflaça0 e eqmlll.nar o <?r- õ 
1 

Uenta· anos são um~ hora 
nist.~'>rios do T•·f!.h:lH~o e dr~· Ag:'l~1Jlt1> 1 ontem) -:- Er. Pr .... ::açlecilte, reqõube ' 0 5~ ç~ment.o a :fim de melhorar o i;;,;ilce ç es, c_n

1
.Q
11

stnl>te para a Histór;a" 
C. 1 - . f ·1 ''d d "US- v =·x ~ ccn.,u1tc n asa s re ~ ~d ' 1- b 1·1 1 N' 'S ou um · . · • 

l':i, onva1·.., pala.· ac1w .. c ,e l:w 1 ·.c.;.. · ~ _. . e ta' de Vl a. •o .povo ra.! ero. "'s.s'~ 1\.fnc:-· p:trRo·Sr Ju.sce1inol{ul;
1
tschek. 

transwrifc,? · · !coe.~ente na .pro_rdr~gatçao r:;_glmq 1e1 
0J condicõcs. é que trago ao conheci .. ass' j

1
'n· ;

1
§

0 
é S Ex 3 üwertendo os ~ da h ra ·<lo expe 1en e pai"' n · t · ~ ·' v Ex a qu h J."" ·ela' · : ·, · · · · · 

. .D~sp~rLui confir .. nça a scu.c; -~r-e- "lÜs"r~ orador r:epresent.ante do Rio men ° ... '-1e . · · e! 0 ."' P 
0 

conce-itos classico e do bom ·sen,<:?, 
d0~·-e<5 e ami,!!os. um p.is qne pror::;u; jl . ."c· d 8 ·1 termine sua oracfto, ·m.ap.lla, rrum-me. com 9 hd~r ti.tl ~P ~ a.sseve:rou que, em cinco .. nn_os. l'Cü.l1· 
como tlln .iCvem est.i'omn. gaG!·:lnê.o . ~.ande 0 mo~.~trà seu amor à câusa siç!lo n~1ta Casa, o tlusb:e Senador zm:ia 0 progr~ de· cmqüenta: e, 
em champn~ne. o dinht:ciro -e.<õr:.".sso. L~ ~_u~l. de · · t' d b asi!idade. Joao VLlasbõas: ~ COI_U .o .litler do ne.'it~ biên!o, ynn_os ~ que ~em COJlSe-
-d:~inado a een desenroiYimeutoP jpub .. lca e ~de? s~dn .. lddo e ~e't que Partido ~rra.balhista. Brastleilo, Sena- guido e·m ma.té1'la fmancem'l. 

· Embora .scC!I e os con ~ ~s dor Limn GUimarães, e combinamos, · .· t · "a 
Meu .P?.'3~imi.;:mú, me !.I~ amargllt'J.dG >formula, a. respeito da atua.9ao do neasa. ocasião, .reuntr 03 demals lfde~ Realmen~e .• en1 do:s nno;s, S.,. Rx ...... 

des::tlento. em !ace rtoo -elaS o.ee pa~- ~Chef·e t'lo F....xecutivo -e da eqmpe que- res a. fim de que ~ Sénádo tome a somuu de/lç1t11 para.·?-'5 qua:s .. noAmal 
~o.m, Sr. Pres,den:~, O\l•J. me dum~ · 0 cerca, encontro, -no discurSo _de Sua . 'a imediato êste npêlo que vossa mente, sermm premsos. vmte anos. 
nuem :'1.. es;:·e;·~m:': f'~~ r:-tài<J~· f~~:~~l'O ; Exéelê~lcia, _ elementDS valfosis.simos, ~Xcefência Jon'nllla, paTa que seJa~ o Sr. Gas:;ar Veuc~o ·.-'- O Se11hot 
do ~ro.stl. V..:.ncei~mc, a cn.,e a.[e~.l.!Gs <mais far~o o s-enado e os homem:> l'm''a1o<= ao estritamente necessâno 1 ......... 1· KUbí\riohek aind!l estico~ por t r. n• o11'""~~ t·emO:'- ""n"· - - ·. . j f- ola 1 .... f " · · • .. u"""'';:aHlO · . 

cer_o, Jo o .. ·~··"') .·· '"· ·_ iPúl)licú,<: medi-tarem e, un.'(!S,_ e ·- os créditos qure correm ·paralclatnen- meçondo seu'oovêrno. N~o se 'P<>d~ 
ra.do. Nao ~os fa:t-:na o ~-nxlho ~'1,\x tJJGTr\rcm ·com 0 Sll'Premo .muglstrad~ te a Orçamento. . - . julgar uma ·obra no iníci-:. · - ., 
tfr!ür e ne.11 m~smo nn'"'"9-" P::lt·5'·1 'es 1 (In. Narã 'na sua luta ingente pars.l 0 . , . . · 1 , ~ 
C!'Cdores rec'1la!·50 f!S pmr~ogaçr.e13 e: ;ll!;e"'Ú.h~\t tnet.n p'"inctpal e primei·j _O Sí. ,\-e!_so"! F_trmo ...,_E f!.6 nomea.~ I o ,-?!t· MEM DE SA -·Sem_ .es:-~ 
.-;s .!;u-p.!enwn·os que !hes \~:11cs 1m-·~ . .o> • Q ."'n.rii~>·io financeir1J. çoe.s dos L.st1tutos. rstab

1
lldade-..e.ssenclal. teren:os de u, 

plor~l'. -~ ~inv;~·;t.imento.s ~, ex,t,~~.-n.;~ , la O Q~~.c FR~n~EiT'l~E _ 0 . .s.ena~] 0 SR. MRM DE s.A _ As leis que 
1 
c~mpuls?rlfl.~-enie. para n~vcs e ~iH:: 

eonbnut'
1
':'1'1 o. af!u~r. e r.r::c.-a , .. (1~_;~ : , .,,., t· ·h. u;,·.ir r:-qu~:õlim?ntv dO. rc«lw·.am as thon.sh·uoiiidt\des Vas apo-'1 V':!Z ma!S ~requentes rea.:ustamE>,lt .. ~ 

tris.lhtll~-;o _'wo~~"'?!r;_,r:: .. a."nf'<:';lJrat.ldo ü t~·l ~-~3. 8·~.,\;,.,,~ Gi!~'!Htl' ·Vel:ot;o. ; eenta::lorb.s QUG M neste Pais. t~llrls.is - c-::nn::> o que se m1:1:·e: .1 
enawc:r:9.C~!D cL'onomlt':n. cran Ol•e ra~ l,l,::.>re •• -" · 

, 
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neste ano eleítoreiro - que :.:-e1·ã.o no­
voa tone1s de gasolina na fogueira 
monstruosa, .já superalím-entada pe~ 
los déficits, por Bra.silia e pela po-. 
litica do cafli, 

RelembJ:o à Casa que um trabalho 
<le Conjuntura Econômica mo.stl·ou 
que, com a. infração, cada vez ma!s 
l'àpidamente os aumentos salaría!s 
tláo absorvidos. 

o pr:meiro aumento salarial, de 
1953. levou mais de do!s anos para 
.ser· anulr1do pelo aumenW do custo 
da vida. o de 1056, em dezoito me. 
ses, como fôra previsto, tornou-se 
jnoperante, porque a elevação dos 
preç{S o inutilizou. l'l:ste anQ, já se 
fala em novo aumento salariaL Isto 
será o tiro de graça nas finanças do 
Sr. Juscelino Kubitschek. 

convença-s<! o sr. JU:~cclino K.· de 
Oliveh·a: por inff'lic:dade nos.sa. a 
f>Qrte de s-eu govêrn.o está Egada à 
scrte do Brasil e à das institui-;ões. 
Tôdas dependem. fundamentalmente, 
não de suas metas mirabolantes. mas 
da Vitória sóbre a inflação. Só por 
.Ei, o General Café tem c:~mandado 
os destinüs dêste palc:; e derrubado 
governos. se à.s suas fôrças êl'O! a3·o~ 
1·a 'incorpora a bornba atômica ão 
c.viltamento monetário, iremos todos 
de roldão p~.ra o martírio das sub­
'\lersões sociais. Porque não há unh8S 
que agaD·em o leão que o President-e 
da Repúbllca diz que caçou. E nntíto 
menos o Poderá agD.danhar o feste­
jado Clube do Pe!A-2 Vivo que, em. 
))Ora sob o patrocínln de S. Ex.11

• 

eomo a Agência Nacional anunciou 
no mundo, evidentemente não leva 
~eu arrôio além d:l.S trai~·sc; e la'm~ 
barís. {Muito bem; muito bem. Pal·· 
tnas) • 

O SR. PRESIDENTE: 

o Sr. Senador Onofre Gomes en~ 
"tliou à Mesa discurso a fim de ser pu~ 
blicado, na forma dO dispcst9 no ar~ 
tigo 98, parágrafo 2.", do Regimento 
Interno. 

Sua Ex.a será atendido. 

IDI~~URSOS SUPJl:J). R~J!:IDQ ~ 
Senhor Presidente: 
Para que se oonheçam os efeitos da 

eêca que es.t:i castigando as .sofredo~ 
ras populaçõ~s nordestinas, particu .. 
larmente as do ceará, venho dar co~ 
nhecimento :\ casa do seguinte caq 
bograma que ôntem recebi de próceres 
(lo meu ~ütdo: 

11 De F'Orl3.leza. - Ceará - 24 
de mareo de 1958. - Senador 
General· Onofre Gomes de Lima 
- Senado Federal - Rio. - Em 
nome das populações do norte 
do E.'itado, duramente atingidas 
pelas .sêcas e tôdas as suas oon~ 
seqüências imediatas como () 
êxodo em massa dos trabalhado .. 
res, a ralta de alhnentação e 
bem aESim o apodrecimento das 
pastagens, em virtude das chu .. 
vas fraqui.ssimas e extempora. .. 
neas, clamamos ante Vossa El., .. 
celéncia por suas imediatas pro~ 
vidência:; em socorro da zona 
norte do- Ceará, representada pe~ 
los signatários, iniciando-se a 
execução dos serviços já proje~ 
tados pelos órgãos públicos em 
liUa maioria relacionados no en .. 
contra dos técnicos realizado em 
Natal. Citamos objetivamente: a:. 
rodovias de Aprazivel - Coerau 
- Granja - Camocim, de Ita .. 

pipoca a Morrinhos e Granja, de 
Granja a Viçosa, de Sobral a 
Groairas, de Santana a Morri .. 
nhos, de Ma~ape a Coreau, de 
Massape a Sobral. de São Bene~ 
dito - Ipu - Ipueiras - Nova 

Viagem, de Taua a Arnelroz, de 
Camocim - chaval - Parnaíba 
e Mucambo a Aprazível. Tais ser­
viços são imprescincliveis para a 
fl.xação dos trabalhadores em 

. suas zonas de origem, evita.ndo· 
se com oportunidade a emigra_­
ção para Amazonas, sul do paLs 
e capital do Estado, fato que 
a~ava cada vez mais a sitm:.ção 
d;,'il fazendas locais, já defron· 
tando há muito tempo com o 
csvasiamenlo progressivo dos 
campos com repercrusão na pro· 

- dução e elevaçãQ do cu.<:to da 
vida. Certos de que vossa Exc~­
lência atenderá ao clamor pu­
blico por obras urgentes no nor­
te cearense, antecipam a gratidão 
em nome de milhares de sofre­
dores e apr~entam-lhe respei­
tosas .saudacõ~s. Deputado~ Gen­
til Barreu-a; Guilhe1'me Gouveia, 
JJ,1~ F;cderico, Aquiles Peres 
Meta, v:c:-nt.e Rib~:ro Amara!, 
Ha~·oldo ~Iartim, e Vilebaldo 
Aguia!'; Abdoral Timbo, Presi­
d<mte da AssJciação Rural !pu; 
RaimUndo Rezende, Prefeito de 
Crateus; Padre Correia Lima, 
Prefeito de Ipue1ras; A bdias 
Martins, Prefe:to de Ipu; Mário 
Pimentel, Prefeito de Indepen­
dência; Joaquim AméricJ, Pre­
fei~o de Monsenhor Taba.SJ: Jo· 
sé Jorge S-ouza, Prcsi::lente da 
A,:;:socia.çã.o Rural de Tamboril; 
SelJastião Matos, Presidente d.a 
Asscciação Rural de Ipueira:,: 
Joáo Marques de Sousa, Presi­
dente da As.s~c!ação Rural de 
Monsenhor Tabosa; Antônio 
Josquim de Sousa; José Pil"es 
S~boia; Jerônimo Alves de Araú· 
jo; Presidente da Assocíação Ruw 
ral de Independência; J~é Ma­
ria SampRi:> Carvalho, Pre.siden · 
te da A~cciação Rural de Boa 
Viageru; Alcides Feit<.:sa, Presi­
dente da • Associação Rural de 
Arneiroz; Antônio Teixeira Ca· 
va1canti, Presidente da Asso-cia­
ção Rural de Taua; Raimundo 
Rodrigues, Presidente da Asso­
ciação Rural de RN·iutabn; Al­
fredo Coelho, Presid-ente da A:5· 
sociação Rural de Camocim; Jo­
sé Filomeno de Morais, Presiden· 
te da As.sociacão Rural de Cha­
val; F'ranci.s-cÕ Thiers Carneiro, 
Prefeito de Cheval e Geraldo 
·Araújo, Prefeito de Santana". 

Sei que Sua Excelência o Senhor 
Presidente da. República está acom­
panhando com todo o interês.se IJ 
drama dos acossados pelo terrível 
flagelo e estamos confiantes em qu~ 
tôdas as providências necessárias se~ 
rão ràpidamente acionadas. 

E' o nOEso angu,c;tiado apêlo. X 
O SR. PI\ESIDENTE: ' 

Sôbre a mesa requerimento, que vai 
ser lido pelo Sr. 1.0 Sec~tãrio. 

E' liào o seguinte 

Requerimento n. 79, de 1958 
Nos têrmos do art. 156, I 3.", com· 

binado com o art. 126, letra j, do Re· 
glmento Interno, requoCremoa urgên· 
cia paro. o Projeto de Lei da Câmm-a. 
n.o 326, de 1956, 9.ue modifica o a:l'­
tigo 226 da Consolidação das Leis do 
Traba'lho. 

Sala das sessões, em 26 d.e março 
de 1958. - Lineu Prestes - Lino de 
Mattos - Julio Leite - Argemiro ele 
Figueiredo - Ary Vianna - Arlindo 
Rodrigues - E~echias da Rocha -
Onofre Go-mes. 

O SR. PRESIDENTE: 

Russas, de Ipu-Reriutaba _ Ara.. o requerimento será votado no fim 
res, de Kova RUSSas a Monsenhor da Ordem do Dia. 
~abosa, d-e catUJ?d.a. a TarobQ· Há outro_ requerimento, que vai ser 
nt. àe S'!r::t::. Qllltena - Bato~ ·lido pelo Sr. 1.o secretário. 
'Qt~e _ :! ~ 1 .. "1'''-, c! e Crateus a 'I'u-/ 
.enns. t~~' rnctep::mdéncia a Boa 11:' lido o seguinte: 

Requerimento n. 80, de 1958 
NoQs têrmos do art. 156, ~ 3.o, com­

binado com o art. 12-3, l2tra. i, do Re­
gimento rntt!rno, rcq,uere-mos urgên­
cW para o Projeto d·~ L~i do sena­
do n.o 48, C!.e 195'1. que dispõe sôbre 
a aposentadorb de funcionários do 
D. a. T. 

Sala das ~GSões, em 26 de marÇO de 
1958. - Lincu prestes - Lino de Mctt­
tos - Julio Leite - Arg~miro de 
F';gueiredo - Ary Vianna - Arlindo 
Rcàrigues ·- Ezechiaa da Roclta -
Onofre Gomes. 

O SR. Pl\llSIDENTE: 

o reauerimento se!'á. votado no fim 
dr.! o:.ci-tm do Dia. Há mais reque­
rimentc::: que vão ser lidos pelo se· 
nhor 1.0 ' Sf•crztário. 

São lidos e deferidos os M-
guint€s: 

Requerime~to n. 81, de 1958 
Sr. Presidente, 
Requ~iro à douta. Mesa, na fonna 

Regimenta I, seja soiicltaà.a, ao l!.,""Xmo. 
Sr. Ministl'o da Guerra, inform?Ç~O 
Eôbre os motives que estão determi­
nando o e.t:.aso na publicaç:ão dcs 
atos das ::>romoções dos elementos 
clc::ssificad:Js ncs quadros d·e ac&so 
para os pc.stcs de subtenente.s, 1. 0 e 
2.0 sargent.:)S dtJ Exército Nacional. 

Justificação 

I - os pr?zos das promoções dos 
elemtntos c!as.sificadcs nos qua.dNs 
d~ ace::..so para. os postos re!eridos 
n~ste requerimento, conforme precei· 
tua a Portaria Ministerial n.o 2 .10-J, 
.são, re.~pectivamente, 31 de janeiro 
e 28 de f-evereiro. 

TI - A promoção dos integrantes 
d::.s Fôrças Armadas, de.nt,ro dos pra­
zos leg!lis, é condição precípua de 
inc.zntivo a carreira e de disciplina, 
caract.eristleas, aliás, próprias da per. 
sonalidade do artual Ministro da. Quer. 
ra, o Exmo, sr. G·eneral Teixeira L<>tt, 
r;l-Zão p~la. qual o atraso, embora pe­
queno, que se está verificando nas 
promoções ~::!entro dos quadros de sar­
~ntos do E:Xérdto Nacl<lnal, deve or1· 
ginar-.se em. órgãos mn pouco desin­
tünlzado co mo rigor, dedica'Ção e es~ 
fôrças do seu ilustre titular, fato 
aue explica o presente requerimen~. 
· Sala das sessões, 26 de março de 
1958. - senador Lino de Matos. 

Requerimento n. 82, de 1958 
Requeiro, na forma regimental, se­

jam solicitadas, ao Sr. Mini.stro da 
Viação e Obras Públicas a,<; informa~ 
ções seguintes: 

1 - Se é exato que do programa 
de utilização do empréstimo de cem 
milhões de dólares, concedido pelo 
"Fxport and Impoit Bank'' à Réde 
FE:rroviâria Nacional S. A., se inclui 
a. importação de material ferroviário 
que já se produ ... no pais, em quali­
dade a qmmtidades suficientes para 
atender à. demanda eventual da.quela 
enUdade. 

2 - No caso de taJ política de im­
portaç[o de parte daquela Autarquia, 
quais a.s ra2ões que a 1n.'3pirarami em 
detrimento da indústria naciona ? 

3 - Teria. •· alta direºão da Rêde 
Ferroviária Nacional S. A., influído 
jurrto à CAOEX, de Banco do BrasJI, 
no sentido de esta modificar ... ua. ori­
entação de não autorizar a importa&ão 
de acumuladores alcalinos para Humi· 
na(ão de vagões? 

4 - Indicar do programa de aqui­
siç.õe-s de parte da Réde Ferrovtê.rla 
Nacional S. A. e quais os artigos que 
estão sendo ou serão adquiridos no 
parque indu:~tria.. do pa!s. 

Justificação 

As reitere.::tas declarações dos res­
pond.\'eis ela Federação das Indústaia.s 
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• 
e Centro (ia,.s Indústri!ls do Estado de 
São Paul~ demcnstr::>.doras da gl'are 
pr€O{)Upaçe,o que cs Rnüna, quanto a 
uma correta aplicnç?iQ do vultoso em­
préstimo concedido à Rêde Ferroviárir. 
nacional S. A., just~fica, plc·nflm~ntf>, 
conhecer-se a politJca adotada pela 
direçZ\.{J daquela autarquia. 

Essa preocupa~ão levou até mesmo, 
os dirigentes daquelas duas associa· 
ções de classe a Uirigir·se por telegra· 
mas e memoriais ao Ministro da Via. 
ção e aos dirc~ores da CACE..X: e 
SU1;!0C, alertando-os sôbre o3 gta\ t•,; 
inconvenientes que aUviriam à indüs­
tria brasileira a aplicação integral do 
empiéstimo, eln aquisições de materiais 
es~rangeiros, em detrimento dos que se 
fabricam no país. 

--. 

Sintetizando com exce~cional cla!'eza...,. ~ 
o grave problema, que acarretaria. 
enormes prejuízos morais e ma.teriai.'i 
à indústria brasileira, traz .. se a seguin­
te interrogação feita, em 1·ecente reu­
nião dos industriais pr>ulistM, pelo 
Diretor daqu-elas entidades, o indrt~­
trial Humberto Rei3 Costa, que per­
guntou: 

"Se o governo, através dos seus 
órgãos não prestigia a indústria. 
nacion'al, adquirindo seus produ­
tos. como convencermos o compra~ 
dor estrangeiro que deve adquirir 
o que é nosso? 

Por estas razões, justamente, é que 
se impõem as indagações acima, a fim 
de que se esclareça a real politica de 
amparo à indústria nacional, merece· 
dora de tôdas as a1enções e cuidados 
dos poderes públicos, à vista dos pa. 
trióticos esforços enviados para a. &!111 
emancipação e expansão nos merc..,dos 
interno.'i e exterr.os. - Líneu Pres • 
tes. 

R€querimento n. 83, de 1958 
Requeiro, ha forma. re&: nrntal, se­

jam solicitadas no Sr. Ministro do 
Trabalho, Indústria e Comércio, as se· 
guintes informações: 

a> quai.s as razões por que os Pos­
tos Médicos do Instituto de Aposenta­
doria. e Pensões dos Comerciários, nas 
cidades de Ourinhos e Barretos, no 
Estado de São Paulo, eacontram-se. 
de hA muito, sem nenhum médico all 
lotado? 

b) se é do conhecimento das alta<~ 
au~oridades ministeriais essa irregula­
ridade, quais as providências já to. 
madas ou em fase de o serem, a fim 
de pôr côhro à falta de assistência 
aos con~ribuintes do referido Insti­
tuto? 

c) qual o número de contribuintes 
do IAPC em ambos os Municfplos e o 
total, anual, de ,sua.:. contribuições? 

d) quais as quantias despendidas 
pelo mesmo Instituto, na prestação de 
serviços assistenciais aos seus a.s.socia- · 
do.s nas aludidas comunidades? 

Jmtiticação 

_..,_ 

Os Postos de Saúde da IAPC, nas._.": 
prósperas cidades de Ba.rretos e Ou­
rinhos, no Estado de São Paulo, esta.­
ruun fadadas a prestar assinalados 
serviços aos associados da referido Ins­
tit-uto e respectivas familia.s, não fOra. 
o completo abandono a que têm s!do 
relegados. O só fatn de ali não existir, 
de há muito, um médico sequer, bas­
taria para comprovar o descaso e a 
incúria da administ.l·ação autárquica, 
no atendimento às necessidades de 
centenas de pessoas que, retirando, de 
seus parcos orçamentos domésticos, a.s 
contribuições aO- Instituto, não obtém. 
c'.êste, a contrapr(~~acão devida. Cida-
des de grn.nde progresso industrial e 
comercial, Barreto se Ourinho;<~ corus­
tituem dos maiores centros arrecada-­
dores da terra bandeirante, não pa. .. 
recendo justo que a.preciâvel parcela 
de seus laboriosos habitan'i:es, (:ontr1· 
buintea eompulsórios dOB diversos Ins­
titutos, fique à mingua -de recursos 

• 
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r 
~~tcP.ci,...is ~r pn.~t~ do .IAPC, pela-' A L1.1ta ele rxt:am;me!ftdo r1n,.. per. ·~;A~P P!lt·liCado 1~0- Diário OjlCi·.tl a I l;;m dJ.o:ct1&."ãoA e _vobção o ~eqiü~rl ... ~. 
t\ll.l.1p!es !aha cie lnt'fht·fls lotarJos uo:~ D':In~c a P~<.aàJ, mas impf'! it('O não , 1,, ,ae mat~·J d~ 19o7. , mcnLo (le Urg;mcm. n." 80, Hdo n~ 
Jtells pus• os. - Uncn Prestes. 

1
. u::: c_:Jlú!•. ctê!r 1~:-ru Par êlc cc,·M·c~,_1 :1 Pu::irões e fnltrts não ·justifi:r.ct,.,~ 

1 

bnra d.•) e:q1cdient~. 
O SR Pi.ESID.ENTE: fOl _t.lo wmente a lC'>ultan•e d:l ine_ 'algumas me$nlo com preJutt.o da O SR Jo-o VILtASBõAS· 

· "\rS:fenu:1 ce v::tgu ã qu:1J lhe c1o'a UmãD, fonm perdoadas nté 3{1 clln, A ~ • 
.. o S1. AJl.ndo ~Jdngues. el11'>~"n H, eve~tual!1:ente precu~~1e1:- D"l~ ~he- tpor <.Ü\'ers.ls lei-s e por :hveysas vt·~ 

1
1 Peço a palaua. Sr. Presidente . 

. l1rs:t pto,i:::t0 de le1, que va1 .:;e,_ 1L~o; I fiZe.am (arga em vutuae d~ n.1~ &e·~"':;;. com o pe1dão delas rea.bl!tam-~ 
E' 11 ..,- ct· ,1 ,,..~ ·~C t. h.wet vc:rfJCa~o a fal_ta d? fUl1<.!10. 1 H' os funelQl1árlos (l';tltosos) ltceoç~ O SR. PRESIDENTE: 

_ ·~o~ , t:s~.w;m ,o fi"~ om" I nauo qt1e el2 deVia substl~lll1', p 1- p1ermo qt1e con~a em dóblX> para c11...... , . : .,.. 
s?€" de, C':'~1::;ttttw'do e Ju'J~i<.'a de\ qu::wto os serviços dn ·~SI·;tdl n;w 1 t.) de: npcsentadona. Em -,·I,rtudc de 111.wer soi:_...:Ibdo -a 
Serv1co nlll)ko C111l t· de F'JJ1..:.n- nodem :;;er interrompidos ()::! clc-eop~ . < . • _ • I palavra o nobre Senadol'· Jono V_:llas-- . 
ça.s, o ~t~'J ntt: , tinuatios NeH•3s ctrclmstâncms {!9.-: CJm maJor rnzfio, de\er-st'.a con•·t- bôas, flca adiad~. pm·a amanha. a 

• ~ 1 I ela n natnreza dn fnnçã-o que <~!~ de~ l der.'lr a. "falta cmn? extrar!ume_.:·&rJO" dts:~~ão e votação Uo presente re .. 
Projeto de Le1 (10 Senado sempet'ham, embo~a !Jaraiu 0 e;.;:tl'a_ \falta Jw;>lthc::tda, 1~~s a IeJ.~1 ~u;:ao ~ate quenmento. -. 

N 5 ele 19""8 numerár o não podia ex-ecutar out::> 11939 usslm o. perm!ti~. pre.star.am ~ks Está es otadll a Oldem do Db. 
· , O t'·abalho E~R nv:l tod.o,s os e.re tw I senriço obiigat6rlO, pOitantoJ, c..tsO T g 1 b S do· 

• ' • _ .. -· • J ' p1·evalece.ss"lU e>-:sas "faltas como ex em a pn avra o no re ena • 
um fiel vtdor imp::dido r.n1 efetivo . .... • " · • t.lno de Matos primeiro ontdor m.:;~ 

D:8ptíe sUbre 1'us _~. ltíts cem o exercicw ou fora dêle ' FlCC'IVa pe~- w.:anumerano" ser1am um esbulho ao crito para esta. 'oportunidade: 
cxtramnnerár1o,. da L':;.:raãa ele nrsnent..-emente à dispOsição cta·Estra.JdxrtJlto dos n~We~t.os mas no~1.ra::i.~s . 
Ferro Central elo .~rasil, a1ttc>iu- da _sujeito contintladnment.~ n t·ollt.r.s ssn:ldores, pDJS nao de ... ~e ~a~;r obr ... • 0 SR. LINO DE MATTOS: 

~.:!...,... tnente ao Deaeto-lei nY 111 de, e e~calas de prontidâ<l à c:emelh:i~"a l gaç~o sem recom~n.,.,,. ae,cr ~em. I 
28 de outubro tle 1939 fE8frrtuto rto.s 50ldttdos do fogo, cs q~tn.is rlevf:.'~111 {1it'CJI.o,, t:·a.,..ba.l).lo obl'lgat{J.'lO sen~ JUS~ Sr. :Presidente, des~sto rla pnla.v.t:t·., 
(los Fuuciondrio~· Plibtin.Js Ci""&is -e~-..a.r ~emp•:rc de sovreavís", lllQ!J só I ta remm.e_ .. açao. . O SR. PRESIDENTE: 
d~ Uni{io) • e:-::ercit.am eyet~va~leni.e ~a su~ função sa.la ·d:is SE.&sões, e.n ~-B ci.e U\ .. '1.l"ÇO \ . . . _ 

f!.•'a.n_c'lo h!\ mcend~o. Nao são·;•quipa- .d~ 1953 .. -· Al'lindo. Rodngues. \ Tem a palav1a o nobte Sí'uado_l La,.. 
: _<\rt. 1." .A:; ''Úl.ltas com;:, é:{fl'antL ráve1s sequet· a funcionário..<; em fii~ • 1 :neu.·~ IhLtencourt., segundo Olado-
l11C!Ál'i0..'>'', assim ccnsideractus pelas rias. porquanto êst-es· :;;ao lhTc,:; .de {) SR. Pl\ESIDE.N.TE: •. j mEcnto. · 
&o;t.radas ·de F'erJ:o Centrai dO Brasil, usar o seu temp?, corno lhes a:lra7i, ao Pa~.se-se & I_ 0 SR. LA"MElRA BlTTENCOURT: 
anteriormente ao Decreto-lei !V' 17!, pas...~ que ê!es ficavam imobilizados à 
de 28 C:e outubro de 1939, além dns dispof'içâo da emnrêsn. Não é. jU~t;a ORDEM DO DIA 1 (Não foi revls~o pelo orador) . 
!n.lta.s justificadas e 11ã~, ju~tificadas, nem. compr~ensiv~l. porta~tD, que t.n.lS 

1 
Discu.ssão única do Projelo. rle ·Sr .. p~·e.~l.d~nte. ~mda na çonstUum~ 

serão consldm·actas de e~ctivo exc:rcL- s~rv1dores diaristas cumprmdo- ex!gên- 1. .. d Cân ra n 0 ,,25 de 1957 te de 194.6, membro da.~ Camara do.>:o 
cio para efeitc de apos.;::::tartoria: cia regulamentar e afla!1çsdc"' meclL q·:~ c~üz ca;;os'1Ul. J7tsÚça•do nis~ Deputados, on~e. m~1·ce de ~eus e 
. .'Art. 2.o ·As oertidões de te :J1 P o de ;.u~t~ exames·. P!átlcOS de t.eleJ:t·nf!a.. ·trito Fed.eral -e dá out1·as. prot'i" puro. llonta. mmha"! em _t>l'OVeltoso" .e 
seniço já ext1e:iidas l~lo (Íl'f,fi~'l de lirafel!o ft~rrovrúriO, .<:el·viços ta\·iN:rios, dências tendo Pareceres sob mt .. n1esquecivel oo~vívio petmanec: _ce::r.~ 
ll'C.ssoa1 competente, ·será? nposUlada.s e outros mu!too 1nc~usiv~ c11efia Qe meros .52 e 53, das- Comissões: ele ca. de tl·êS l~g.islaturas cousec:.ttiva.s, · 
\nedia.~lte tMmo aditivo. trem- c E.Staçr>:o,e rujettos, como qn:-!l- Serviço Público Civil peta .apro- s-Empre adotel coma: T.'Ç)rm;t pe~a .. 

rme!' ~:nt.rv- f1.~nclonâtio !'1, Wdas n.s 1:ação, com a emendá ·que oferece nente de infl~xivel e ngo~sa lmh_~· 
Art. 3.0 A vantagem o~·a con~edida. 

não dará diteito a q"!.la.ir;:ue.;· inC:enL 
~açã,o pecuniária. 

·Art. 4.o E.'1ta lei entra rã· em vigor 
ha data c!e sua publi,:ação ::eyogadas 

,aô d!spcs:ç(ICS em contrário. 

Justl/ica~{ig 

Nas certidôes · f1)rnlicid'Js r_o;; s?-US 
.servidoxes 'pela E:>trada de .r·erro Cen~ 

ol.mgaç6es e respcmsRbilida:ies det:"or_ de n..o- -l·C; e de Finanças, favo .. parlumentur, so ()CU par u. t..nbuna pau-
~·eDte..(! rlfl trabalbf) executado, ;•enlM.m ~·ável co projeto e à emenda- da trat.~:r de assuntos ·de. mterês.se e~ .. 
!l rr.o;oonct-er DOr faltas qn~ dêlP.s Jnde_ Comissão de Serviço Público Ci?:il, c~us1vament.e .loc_a.l. regwn';\i ou pol:~ 
pendem. Acrescent~a~e rnhsert·e..se) · hco, na medida em .que JUl~asse n-
a inda que e.':ltiVeram submeHd.'ls a. um O SR. !'RESIDENTE: gorosa~ente necessá.no e jus~o. Pos: 
':!stá.~;o gratuito de ~eis me!Ses no so assun. afirmar. hoje, ·que só OC!J.'PCl 
mfnimo *' otte fi~aram a•w.,ràn!1do Há emenda., que vai ser lida pelo a tribuna. da. Câmara dos De'PUt~dos 
o.!.'dem 1~:arn entrar em. exerc1clo (fun .. Sr, L0 Secretário. par~ discursar q~ar..-do a falta. ou 

.r,apl,.rcom ponto g-ratuito Obi'lgatória· E' lida e apoiada a seguinte: deslwe_ m~u estanan~ A n~ cova~dm ~ 
e _escalas de prontid.áo . no como{ll.srno do s1Ien~o e ·na o n.t ..:. 

~ • EMENDA N.0 2 \expressão e no desussombro ~n. p~~ 
Graças a êsse.s .servidores r. Dcssfyf>l lavra • 

a. ccrncessã0 dP. licenca e de-'féi·hs em Acre.5cen1;e-se onde CQnder: / . 
obediência à lei: é p-os~fvel fazf"r fs.ce A t Os oficiai.<> de~justiça e Se n.ssim entendia e procedia, ·ocnno 

...... t ral do Brasil, quadro Il do Minbté:.. 
l'i.v da Viaçúo e Obra.<; Públicas, cons· 
tam, p.a.l'a contagem de tempo os se­
gttintes titules: , . 

1.° Fnlt.n justificada. 

1. ~:J:his. imp~~:l.imento.!: e outras even~ r · . 1 . t · es- l Sempr-e e:ntendi e procedi na. outra -
tuahdnde.s: Se 'êles não. e~i"~tü;sem a creve!l~es Jmamenta<os m ertmos •. em jcasa .. do Congi-esso. nesta. de tra.di- · , 
c ' l exerctcio n;a d.ata e;n que ~~ a Lei cn~ . cões, .de est.ilo- de regras mais rigoro- . 1 

e_n,rr:t t~ria ne<'esshriamente d~ po."'·_ crar em. vJgoi, .ser~o efetivados e..'U l.~n.:.. e au.st.era.c;, em qu.e. até por -de-
SUl:r serv1dores efetivo,<; pa1·n atende_ seus c:ll'&o~:. . fl'niç'n ou MT 1·1ntV"Lc:iç<:.o constitucw-

2.1) Falte.. não justificada. rem a. tais emergências 0 qu~ inroor_ - v..v ""~ .... ~ " · 

t t t~ria .•. no aume11to do quad!·,, de fun_ .Justificação .nal a sua tribuna· ten1 de ser "!-1-m.a 
3.° F.al a como e,x ranumerár1.~. ·o - das mais altas e solene da R..epubh-

' e:, na~~c.!'t e ~onseqi.icnt.e acréci\.71., de A emcndn._J'ustifica-~e, .de vez que ca. oUIJ·a 11a·, 0· poderia "·'' -.1· 11!·.,, at1'. Definiçi'io: ' 1Fn.lta como ,•.xt.~·anu- despesa« De'sto 1 d · •o·,~ 'btt'r - - · · - "- "' ~ .. · 
- * • -· • - no o , ... uti 'am os atuais of1~1ais de J~st.lça e esc~·e~ tud-e. ·· · · 

anerãriO'' são aquelas que se atri~ 1~'"« iuQiretnmente p~ua os cof:~.:;; nú- ·fentes juramentados· vem, há mmto, .[ . . . . 
1 buem. aQ servictcr. (.Xtranumer:l:rlo - blicos e. para n economia· da. União. prestando eficientes serviços à Justi- _sr._ Pl-e.úder.te. S~!Jhores Sennd_o­

diarista, que d::ixou cl.e tra.iJB}.hel·_ per ·1tl'>t.o. e equltativo será contar essas ça, e, além· disso, já existe· 0 preceden~ I"ê.s. ccuvo a.. atenço 0 do Plen{l.no. 
"falta <ie vagu no quadro, eml:)Om tp .. faltns. ·das Quais (convem rt·i.~a:-) 11e· te dó artigo 63 da. Lei n.o 1.301,- de nest:t O:i)ortumdade. n:J.. defesa serP.­
nttu. comparecidO, a~sinad() o ponto. nhuma responsabilidade ·lhes ca~ - '.lB de dezembl'O de 1950 que .efetivou na cabal. ccnv-enü~t!te ,e documenta-. 
no livro próprio e fic::tdo de p1~ont1- como·.iu:::;tificadas. ·para efeito cte Àp0- toao.s os ofiCiais <lc justiÇa e escreven- il.a .de meu eminente .amigo. Gm~r~l 
dã-o em <Jbediência a ·e~cala feit:a pela fH~11ta~orín. A<'l'e.Sce notar qUe élfs tes jur&llH'!ILado.'), então também ln·. Magalhã~s Br1rat::t. nieüos.~J)ar;;t· faz-er 
administração. E.~ta escala vi.~a anten~ trabalh!'tvnm sem qualquer :-.emunera· tcrlnos _ Just.ic:l ao Chefe do Execuhvo. cto 
der a ·detet-minado t-recho do interês- ção nnando tauanam, p-ois esta ex- · . In-eu ·I~:>tadu. o P<~.rá. qú.e para ac- · 
e do serviçO: mas ap-es.1r do ._.,eu I nres~ão n0 caso dêles.é h1flis um eu- . Cu~pre, ·a)nda.. ~sahentn.1' qn.e a efe: .. monstrar aos r.-obres. part·.s .Que o 
<'om-parccilnento, não· se_ndo escalado femismo do .Que uma r-ealirJarte é nn_ tn·aça.o propo.<:;ta e crr; ca_rgo lSOl

1
ado ~ 1· I!O.vet:nante de ho.ie. n_fto tem desme-

0 cxtranumcrál'io, não obtem fre~ 1 tes_ umn. c_.ontin:-;ência- rio que U'1l.a o~ o em c.argo · d~- ~arrelra _(ar · 41. ·-reei do do Senador_ d~ ontem pelo 
çuênr.l~·- ·:· ·· . _ _ . :'l.,.l;;"'são. A_~em.8.is: n central nii.o· po- \o.1me.a c? !r 1.0 da. Citnda. Le1 nú.mero · acêrto. pela, dignidade c nobreza de 

o servtdor dt:ln.sta. ate 0 ano de. dena eo:nmderar •·falta cor.t0 extra_ 1.30-1) ~ . \ r,cm; ato~. sempre c sempre insp}1'a-
1939 .. quando entrou ,cn~ \'ig.Jt'. •) J?~-~ num~rán~" falta justi~icad~. tt!11a. vez Sa .. la da::; ses..~ões, 26 de rnarç-o ele 1 d<'s pelo m:~is ~lare_çi.~.do: vigoroso. e 
CI·eto-lei n. 0 1..713. so tmha exe1'CI:."lD aue m~>x;stent..e na .JegJslaçno cu epo- l9M __ João trmasb&ts. 

1
. alcvantn.rlo f'SP.ir1to puhlico. 

nas vagas ev.emuais. - Q~tan.do estas ca; m:>:s. em compensação, não t.inh~ · · o ca~D é ~ue o "-Corr~1o dn Mn~ 
não oco:·rhHn, .ficavam spn f.un.c;ão no o· dll;~ito .d.e_ quali_~icá~la_ 1'nfio jushii- O SR. J?RE3_I~EN.TI:: .. 

1

uhã-''. ·f"E'.c;tejado ôrg_fio da _.lmt~re~-~3 
t.rec.11o deternun~cto, ate outra opo-r- cadn. nm~ o Sl'Vld'1l' nao faltava ao E dLs. , n. ,.01 to com a emcn~ de~U\ Camtul él<' mml1::t _lc1tur~ d•ft-

<r:-..midade, ao Ber novamente dBsigne~ trab~Iho ~se deixava de ex~rcer a n~ cn~ o _o p .... e -. ria. .. em up1~.d·ç .suas~últll!l3~_.ed!r,ô\s. 
,.,. do para ft~zer uma substituiçô:o. l];..'>i.C fut~r,ao para n 9ual fôra designado, da. lPausn · .. . - 1 pnbllcou como co.rrespondcncm, ali~.--; 

periodo de esr,era e pront.idi\o é cor.~ fazw.-o, não só mdependente .de ~ua Não havendo qu~m peça- n palavra.· sem da tu .. o segu::nt·e: . ~ 
s.i-derado pelrt F. F C.B. '·falta como ,,- t·:>~e, rnn$-ninda ~pe?ar .~e1 a ~ a encerro a discussão. \ "ÜO\'crn::~d)l' do Pará' ror:.t.ro. 
ext1·n.numerário:•. _ O ref~!'l~~l .Dccre d~SJ?e:tto cte S<'U P~6pr1ó mt-ereE!:e, ll:l- 0 rojeSo voitã ·à.<; ComissõeS de l . Orfanato d-e EstuQ3nte;·: -
t-.'.J-tei f17li dispoe. cfetwamente-, no p~dJdo sem provetto, sem pa,Ja, sem .P p·br Civil ~ de Finu.nç.a~ I · . . 
seu artlgo"102: "NRo .s.erá.comptltado, :·emlm~-:-ncãO, o qu.e. por ~i sõ. já -re- s.er.vlçO j ~1 IÇO~ ·e émenla · "'\ B~\ém <.DD ColTesuondente'l .-
pa.r::t nei111nm efeito 0 tempo de ~nr- nrr.-e::rnta um· éastigo imerecido e de· pata op n~~rem sobt a .. , _ _c • • i _ F..c:t~ crn:~ando .C'clcumR no·- t:neio 
nço ~:o.:atuHn". . - I sumo.no. . Ec::t~ e5gotada -a matCl'lil da Ordelll.J· e.1tltélantil -d:.> Pat·á n tiecls!ÚJ dJ 

A C>'ntl'al dp Brastl br.h11 ne~~~1'~- ~ : · · d? Dta. . GQV<!l'mtdo!· 1.Via<r~lh5~s Barr.t~ ele 
dade de que esset:; :crv~rt •. r:::~ jj.~;l'!1ln Os .o:;-crvldt~res t.!~~ até 1929, f:s.bn-_ Em di'icussáo · 0 Requc1·imcnto de f'xtin_!!nir 0 orfa.nDto do Colé'!!a 
necessem de pron~u:!_ao. a fim ele a.~E: - lhavam par~ n Umao, a tfht!? _g\.atu.~ (Jrg:êncm, 11,v 79. Hdo na hOra cto ex- Clent~I E'it!cncnu·rt, e~t?b-eled~ 
derem a substttt..:Içoes evzm~a,s" de 

1 

to ~ f!~~ nao .se achavam ~·llCl•OS n peQ.iente. mento dlrlp:tc!o . por reh~10.:;o,s. e 
ngent.e-s de ef:taçao, chefes de t.em, obnl!nço._s rec:ulame?tar€~, tem <; A~('lll VILL"S_B.ôAS·. que-é tr:~dicionr~l n,1 terr[l. 
~1ntda<: d~> arll}nzem, guruda-roh&'/e"'-. tempo ccntnàa ~.ara todo!' os e1~1tr-~ O SR. JOÃO :1. • _ 

i;ul1.rd:t-frci~ .gra::--_?h·os·e ot:.t!'c-'3 p~·a lc?nson~~e parecer do ~ASP, r,:' D1ó~, Sr. Pre!;idente, peço a pal:l.n·a. \· _ Por 2'-:tr-o .tad~:.. a~ As:;e;r.h1P~~ 
QUf' os s~rnçc-..<1 n:>" v1rs~en1 11 fl~ar~n() Ofu:zal de.23 de nhl_il de 19il6. por! V'?.r:i<>lrl.<J.1i8 no E~~,.n·JCJ. !J.r, r: 
Pt\~·n.liz~dos nrm iôs.sem pre;m1!ca-J·terem fr~uência a s.eu fa~'O!". · I 0 SR. :PRESIDENTE: t f"!er 1 ~~..,nto d?· D~Pl!tar;lç u-dem,q-
d..os. . . , . [ · Qs <:erventuârios ::ín Jus'ka Pe.1e::n1 . . . ~ Ü1 . l"<>rro O~s~·a. di'v~r-a C:11 \'l'-

. · - d Es- ,11,0 ,~·.,. rccete•n '~'c" "o.f1·e" 1 --ú~)'i- Em v•t·t'Jde, r1e hnver soh~Itado a p9.- 1 ('?r n S,eçretf>nn de E-dt!esc::~o ~o 
P m ecenC.o à d···po:;•ct~o .a · ~· · · "'0 - - }-'-· ,, ~ • ' s ~ 1 - v·tt ' , 1 ""'"' 1 d " n •e a Ca er a!\ · · . = ·"" ·'';i · ··, cos não t;>m · nrm•CI .,..,, .... , f•·eaut"P~iR · b.vra o 11ü1Jre 2ua-uor, oan 1 !l.<:•.Yoa.".l r .. 3Wr..., n"'r:> ·:f'"f:r V~~r, r.,· • .~ · 

t_r:J.da d~ Ferl'? ess-e~ .se~:l:.n•·;s ~'ti~~~trl~S. ~lr"'d.~nue-f<:J ... ~'Xl·p .. f>:~1 ;:~1. it·~~i''fica·nd~?.da, par~ _!'t.P!'ó:d:.-;.r: se.'!~âo, a, ~or'ôl. :C.ôb:.-e h f"'~h:lP1·B-n~oh~~ or~ 
rmtas t'.ft':l ped1am exetcc, ont~o <a ira., <'a "n"" .R;"j, IN~d"."" nc,lt->T> c ..... ,1 iit" :tio-t:J1<.;,"·<>:) e votctç~to do pre.::entc re-i f,n.,t" "rri:'l'B~'"' r-elo r..- ff2 c!'} 

. c~.-. f'f'tr d<> out:·a qualgu.~r, 11'.'111 .•• 1 f~mPo"de ~~·ôrdt>- co:n' . "C<1.1'1:~er ..io::l o;p:;rinH:!1tO. ;::'.xi'tu'::·:.J f:"lt"O.~r>~ ·~. O ca:-:~:1o 
auferir lllcr<l (obter &aládOJ • ~ · 

., 
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Gentil Bittencourt ' Ull!a ir.sti-j con!õr.to. da.s 1r.esmas con-dições de s:tários tio Pará, diretor da Facul­
truição com mais de metn. século en.stno, e nele apenas estão órfãos dade de Od-ontologia, ~nteira~nte 
de exiJJência e por lsso mesmo o pobl"!;S e gente do Interior. .n::.usr:·.Jt~) do ponto. ~e VJ.&ta pol:iuoo, 
&liS.unto tem empolgado a opini.io f..:s t b 1 . 00 é d po:q~~ s~.npre :nu!Itou em hastes 
popula:r••. , se es n e ecimen . que e en- cvn.âor:ia.s às noosas, ccmo tlllla das 

stno e assistê~cia social. está ln~ra- 1
1 f.2gur:.s centrais da união Democrá-

Termina essa cmTespondênci~. sem lado no lntenor d? ~ta.clo, a c~~~a tica Nacional. Em S{)leniJ.ade pú:Jl~-
d t 1\l{)u u maia uma vez· de nma. hora de dlStancla. no m......... ~ _ -"'. ,. ,· d G ,-, 0 _,_,. _ 

a a, acen e , . mo-. da. Capital. Com i&;'l f; .. ..,., "'· -~ ü..l ... ~t.a.cw o ov_ ..... rn • .. -"!"alvan 
"Falando sôbr-a o assunto à dente _ velbo qtrerid-o ~.- , ; .: .:::~ntu:mdo e.:sa msuspelçao. jul-

reportagem local o Sr. Aldcbaro dente velhor. querido oe t!·aaich.l11at g.~ló-.se no dev~r _d-e proclama:r 9u-e 0 
Klatau jurista c-onceituado, de- Instituto Gentil Bitencourt. esabeie- t;;_-eneral. Mag.a.hse.s . B~~ta sera um 
elarou: "E' wn ato clamoroso a cimen·to que vive ho~ no coração dia reil~.trado na 15tona como w;n 
exttnç~~o do orfanato do Colégio na lembrança e na est.i:Jla de tod•JS os dos gc~}>'ernantes paraen.s.e.s que ma...s 
GentU Bittencourt. E' a.tentató- paranae:pse.s. traba!naram pela caus,t da educação 
d.o contra. os principios elevados ere .sua terra . .Não pod-e haver depoi-
que d·E~vem nortear a admJni.!tra~ T Govemad~ do Estado. do mes- mento ma.is aut:.orizloldo e livra de sus-
ção d·e todo governante que tem mo ~so que ct'ê'term!nou a tra~~- peita do que o do p;;:vl. João Cor.:..~.'Iol 
0 objetivO de t:ra:balha·r pela fe- rên-cta das obras do novo ·:paVllhao de Azevedo

1 
o que. aliás, deve ser do 

llddade de aeu povo". do orfanat~. propôs à3 IrJ.?M San- conhecimenoo do nob!'e &na dor Al-
tana a ce.ssa.o por cinte e cmco anc.s, varo Adolfo. 

Sr. Presidente. va;Ie assinalar, an· Inteiramente gra.tuíto, do Instituto 
tea ~e entrar prõpnamente na. reu .. l Gentil Bittencourt para que ali Sr. Presidente, confirmando, cor­
:Ucaçao dn notícia com que se l1a- continuasse a funcionar o Instituto roborsnd•l e documentando estas- ez:­
queou a boa fé do gntnde órg~o ca- ds.s Aluas Pobr<'s e se instala..~e mais plicações. com que pretendo mc.s~ror 
rloca. qu.e tanto o requenmento um grupo primário no oual o Govér~ ao Senado que o Governador A-laga~ 
quanto a. opinião a que se refere o no terta dire-ito a centO e cinquenta Ihães Barata é o mesmo patriota, 
correspon~-ente, foram profEridos há vagas, atendendo. assim. a um dos idealista, e bomem de bem qlJ€ tm 
muito mai,'S de mêa". pontos ctuciais do problema da edu- conheci~J. querido e a.dmtr.aoo com:) 

F.ellzmente para mim; felizmente ca.eão no Pará e n3 Brasil. que é Senador, poderia apre~entar a entre~ 
para. 0 Goyoernador. ex-senador Ma- o dn. cU!usão do ensioo primárto. vista d-a Secretário- de EdUC3çào e 
galh~e.s F.a.ro.ta; fel.iunente _para. o o Sr. Alvaro AC:o71'tha _ Permite Cultura de meu Estado; ma::; oãc 
meu Estado; felizmente para o pró- v. Ex.n. outro aparte? quero abus-ar da pP.::~nc!a de m_tm 
pio Instituto Gentil Bittencourt; fe~ _ com praz:fr. Uustres pares. 
llzmênte 11ara. a causa da educaçã~ 
e da assistência social da minha. r.t:r~ O Sr. Alva.ro Adolpho ·- Quando Podendo a minhâ palavra, a do 
ra. a verdade é outra, multo out~. se cogitOu da fundação da Unh·-erru.- Senador Alvaro Adolfo cu a do se­
completamente outra. dade do Pará, em obediência à lei cretário de Educação e Culí.ura de 

da qual V. Ex. a e um dos autores. meu E3tado - aliás br'ilhante hnrr:em 
O ~lu.stituto Gentil Btttencourt. dos pensou-Ee em instalá-la no edifício de lecr~.. Sr. Jose Card~o Goimhra 

mais anU~os. tradicionais e. concei~ do Instituto Gentil Bittencourt. - ser~m argüidas de su..~ição e par-
tuados t:'StaJbelecimentos de minha cialidade. não flcarei" apenas neste 
terra. a cujo p"'trimônio cultural di- O SR. LAl\tiEIR-A BITrENCOURT d . to R . ,_ .... ep01men . ematare1 meu d...,cur-
rla até nrt1stico, já se incorporou - Um cloo mais bc-los e mntuoso.s .::o com a man:fe.s~,;.ação, por todos os 
porque instalado num dos edificio.<J da no.s.sa Capital. titulos veraz, nutênt.ca, insuspeita e 
mais belo.!: da cn.,pital para.ense. tem autorizada, do ilwtre sacerdot~ Dom 
duas parte.c.;: uma a do pensionato O Sr. Alvaro Adolplw - Exata- lb to R 1 j ct· . 
das chamada.s alunas ricas; outra o menk; um dos maiores e mais belos A er amos, que 10 e mge 0.'3 1 

orla-nato das pobres. edüicios da Capital paraense. F'()i.s destinos da Igreja Católica em noo.:::u 
bem. foi o Govexnador Magalhães Ba~ Estado· 

tância, ofel'fce, entretanto, ou­
tras 01:.nv-eruenc!as de ordem a~ 
minWrativa e pedagógica. 

O assunto ainda está sendo 
estudado, p.tra ~cJt":ucimzuto de 
algw:l.S porm{;nores den:w cte 
un:. ambiente de cordia.Hdade. 
TUdo levil a crer que as díiicul­
dnd::s serão resolvida~. d-~ amt-oe 
os ladcs. e o tradici-onal co-légw 
prosseguirá na sufl: função:J de 
fo~~c!~; de exemplares mães de 
f.lmllm.s . 

Remato. assim, Sr. Pr~~nte e 
Sr.s. Senackres, eua ráp:da e df-S­
p.rctemicsa ·oraçfio, invocanao, em 
aWno da pala7I'a que aqui tr-ouxe 
fm defesa do Governador c ex-Se:;a ... 
dor Ma~alhães Barata, o testernunno 
da mais alta autoridade ecles!ást1ca 
auto:izado do Estado. 

o Sr. Fernandes Távora - permite 
V. ~~ ur~ aparte? 

O SR. LAMEIRA BITI'ENCOURT 

- Com muito prazer e hoora. 
O Sr. Jo'ernundes Távora - Ouço 

com grande prazer a defesa qw- aca­
ta de fazer do- ilustre Govemad:Jr do 
Parà.. EmOOra. combatarr.os em cam­
r,:o. divttso. eu o wns:dero ainda Ull1 
velho amigo e companheiro de. lutas., 
'-"· f:omO- tãL ale.'lro-m::- s~mpl'e v~-10 
de.:end.idO-, me·mo parque. com-o seu 
apti~7:o companheh·o de íod-e~l. eu me 
sinto cem al;uma co-responsabilidade 
na sua vida púll-lica. 

O SR. LAMEIRA BITTENOOURT 

- Fico muito agradecido e até como­
vido pelo val:cs.o -e autorizado apõio 
qu(' V. Ex" traz à minha mode.o:ta. 
orr~r:P.o. 

O Sr. Fernandes Távora - Apenas 
fa-;o justiça a mr. velho nm:ogo. 

O SR. LAMEIRA BITTNCOURT 
A situaç:ão sempi"e provocou celeu- rata. quem s ... opôs à sua instalação no 

tna, sempre causou desagrados. sem.. Instituto Gentil Bittenoourt, que já 
pre 01i.ginou criticas e reparos. por~ Unha seu destino tradicional, e'Spe~ 
(}UC, evidentemente, não era aconse- cífico, d·e mais de se-ssenta anoS ae 
U1ável qw, no mesmo estabelcimen~ 
to, lado a lado, e.;;tive~sem a menina serviços prestados à educação da JU­
rica e a menina pobr-e. vcntude. das meninas e moças que 

No órgão oficial d~ _ Arquidi~cese. _ porso ass-egurar ao nobre Sena­
A Palam·a, em sua c.dtçao do d1a H.i dor Fernandes Távora que o mes­
de março do corren_te anQ, r~pond~ul mo idenl que um dia uniu e inflamou 
S. Ex:" Revma .. sôb.re o assunto! em n e.-;pfrito e o coração de V, Ex.n e 
entrevl.Sta, prec~samente o .!:egmnte: do €x-Senador Magalhães Barata. 

ali se preparavam para a vida de 
Era ine·\iitável - e nem por ine- professoras e de mães de familia. 

vitável deixava de ser clamorosa, SOmente quem nãQ conhece a orten­
clelxava dq~ ser cruel - a desigualda~ tação do Govemador Magalhães Ba­
de que diàriamente. em todo os ins- rata, em matéria de ensino. de edu­
tantes. em tôdns as oportunidades, cação pOpular, acredita que S. Ex." 
em todos os atos se estabelecia ent.re interrompeosse a tradição de uma 
essas alunas de diferentee · gradaçào Casa dessa categoria, com tantos ser­
loc1al e econômica. As próprias ór~ viços prestados à nossa terra, extin­
fãso reclamavam, sentium~.se duni~ guindo instituição que deve perma­
nutdns com aquela disparidade de necer, como padrão de ensino. de 
tratalnento, que era, repito, ineVl~á~ educação não só para o Pará. como 
vel. apesa;; do zêlo e do carinho com para 0 Brasil. o Instituto Gentil 
(}Ue as inníi-S religiosas dirlgiam o es- dia registrado na história corou wn 
ta.beleclmento. esta0e1er:izr.ento de ensino médio e 

Havia ainda um inconveniente. E' normal do maior prestigio no País, 
que para o orfanato das alunas po- tal a repercussão que já tem na hi.s­
bres iam principalmente. jovens vin· tória da ensino do Pará. Para o se­
das do interior que, depois de esta 4 nado avaliar a iinportância que o 
rem dois. três .anos no estabel€d~ Governador Magalhães Barata cm­
meuto ri<:o luxuoso. confortável da presta ao ensino em nossa tel'!a. bas­
Ca.pita.l, ~er:oi-S doe sentii·em de perto ta. verificar oomo essa ação se re~ 
os atratiYos da Capital se f€·cusa~ flete no orçamentu atual. 
vam a ,ro1tar para os seus lares. para 
os ~eus mullicípios. para o interior, O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
onde dev~~riam, levar o resultado de 
seu E-nsino. transmitindo o conheci­
mento às alunas. às crianças que pre· 
c!.sa.l'am ·dos seus en.sinamentos. 

Foi atendendo a essas c!rcunstãn~ 
elas que o Governador do Estado. 
aeneral Mag~:Ihãe.s Barata. adotou a 
Sf@uin:te :providência: as alunas po­
bres, as do orfa.nato. ~eriam trans~ 
ter!clas IX!!'a -o Orfanato Antônio Lei~ 
te. onde pnra tal foi agora cons4 

tru!do um. novo na.yilhí.io de cérca. de 
300 tnetro.s quadi-ados. 

O Sr. Alt..-aro AdOlpho - Aliás. 
o orranato Antônio Leite- é da mes~ 
ma. C!itego:ia peda-;~ica do Colégio 
GentU Bítten~ourt. 

O SR-. LAMEffi.A BITI'ENCOURT 

- Perfeito, Mesma categoria peda~ 

cóglca., testemunha o S&nador Al~ 
Vft!"J< Adolpho. pro-v·ido do mesmo 

- Exemplo que seria desejável fãs­
se seguido por tôdas as administn • 
ções estaduais. 

O Sr. Alvaro Adolpho - Na sua 
administração sempre .se verificou 
eXtraordinário indicc de freqüência 
escolar; S. Etc..a foi o melhor Gover­
nador do Pará -em to doa cs t-empos, 
relahvamente à d.isseminaç_ão da i.ns-

1 
truçã.o, da educação popu!ar. r 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 

- MUitC> grato· à vali-o.sa colaboraç~ 
de V. Ex.•. 

A pi·opósito do carinho e do zêlo 
que o Governador Magalhães Ba.rat.a 
dcVOtfL, na admini.stração Dtu.a-1, co~ 
mo serr.pr.e demonstrou nM anteriore.s, 1 

à causa do ensino. quel'o referir-me 
a opinião há. J; )UOQ emit.\da por um 
dos mais ilu.stre.s professo-res univer-l 

"E a propósito do debatido ca- oo~tinua a animá-lo, a inspirá-lo .e 
50 do Orfanato do Gentil? or1entt1-Io no Govêmo ou~ está rea­

- Como antigo capelão dv Ins­
titut<) Gentil Bittencourt, tenho o 
má.ximo interêsse em que aquêle 
estabelecimento continue as suas 
glori()sas tradições de formador 
de. ,numerosas matronas pataen­
aes. Antes- de qualquer juíz-o pre­
cipitado. mantive longa conver· 
saçã() curo o Exmo. Sr. Secre~ 
tâ.rio de Educação, Dr. Cunha 
Coimbra, e convenci-me de que, 
para as Religiosas Filhas de 
sant'Ana, o contrato proposto pe~ 
lo Govêrno do Est.ado é suma~ 
m-ente vantajoso. 

Abro I1aréntese para esclarecer que 
êsse contrato é aquêle a que, há. pou­
co. me referi - a- cessão, a. título 
gratuito. durante vinte e cinco ano.s, 
às Relig:iosas, do pcédio do Institu­
to Gentil Bittencourt, para nele con­
tinuarem com o Internato e instala· 
tem o Curso Primári>o. 

Quanto à. situação das órfãs trans· 
feridas 11ara o Instituto Antonio Le­
mos diz o Arcebispo de Belém do 
?ani, D. Alberto Ramos: 

"Ficarão elas com a obri;::a~âo 
de receber 150 aluna.s de curzo 
pr1m:b1o e 50 do cw·s~ ginasial 
ou normal (.externas. e nllo in­
ternas}, como noticiou um jor­
nal) ,. As mensalidades dessas .alu ... 
nas corresponderão .a. um alu· 
guel razoá..vel pelo prédio que o 
Govêrno cede ao pensionato man­
tido pelas Religl.o.saa. Quanto '­
situação das órfãns tran&teridas 
para o Instituto Antonio I...emOe, 
dirigido pela mesma Congregação, 
se be-m que apresente desvanta~ 
gen.s para os parentes que as 
deBejar.em visitar, devido a dis~ 

liz::Jndo no E:'t::~do que tenho a lwn4 

ra ri"f" repre~entar no Senado da Re­
p1lhlica. 

o Sr. Alvaro .~.::lolpho - Grande 
govêrno. 

O SR. LAMEIRA BITI'NCOURT 

- Quando outro mérito eu não ti­
vesse, quando outro prêmio eu não 
colhesse nesta ráoi<la pa.ssagem ~Ia. 
tribuna do SenadD, teria o de me­
recer. afinai. a. consagração cta pn.. 
tavra de um autêntico homem de 
bem. que é o eminente senador Fer­
nandes Távora. 

() Sr. Fenandes Távora - Obri• 
gado a V. Ex.". 

O SR. LAMEIRA BITI'ENCOURT 

- Sr. Presidente, nada. mais tenho 
que dizer sen5o reafirmar, mais uma 
vez,. o que declarei no inicio de mi­
nha oração: pode o senado ficar 
tranqil!olo aue o Governador Maga• 
lhã-fS Barata conn"!lua a. não destr..e• 
recer o senador Magalhães Barata. 
pelo acêrto, nobreza e dig-nidade dos 
seus at.os. sempre inspirados no ma.13 
a-Ieyantadt> e vigoroso espírito pú• 
blieo. (Multo bem; mu.ito bem.. PaZ~ 
mas). 

O SR. PREJIDllNTE: 

Nã<> há. mal& oradore3 insel'fto-,. 
CPaWia). 

Nada mais. havendo 
encerrar a. stssíio. 

neatgno para a de_ 
gu!nt-" 

qu.~ tratar, v-ou 

amanhl a s .. 

ORDEM DO DL~ 

ORDEM DO DIA 

i -- Primetra di9Cu~.sA0 do P!'Ojettt 
)>e Lei do Se!W<I, n. H, d~ 1957, quo 
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dispü~ .sóbre as com~;mot·ações d.o 50." São LUiz do ]..L1:·anhão. tendo parece- da classe 'rK", da mesma caneira, na i' rlor o t'e.stante da licença especiAl 1 
Anir~rsârio da iluigração j:lp')nesa no res· contrál:hJS, sob ns. ·49, 50 t. õl, de vaga. decorrente da prQmoçãQ de Alta~ q,ue tem direhd. 
pais e ctá _o_11.tnw provi~ências rem 1958,_ da.s ComiB~ões de ConstiLtuÇR<l miro Cruz; e ! : -. - . _ . 
regune de mgêncm. uos têJ:nos· tio c .Justiç:1; de E{\ucação e Cultw:a; t r , , ,.· ,. . 1 Becrelann. do Stm~d<J Feue1'a.l, ~ 
art t56, ~ 3 <), do Re~1mento Ini.eJ!ln de Fmar:.ça.:;, Defe e os seji,Ul.ltes :reque~lmccntos; !'26 de_ março de 1958, - Luií'; NaVuctJ 
~m \ u·tucJe do Requeumenoo n n H,' E·tã ence,·ada a seo.:.::iio - n.0 160·58, de Wlls<ln Ttn'tucl,l- Dlretor Geral. -
de 1958. e~o SL Me>uru Andra·je •· ou- ~ ·· "''" l Almoxal'ife, paclrão PL-7, solicitando ATOS DO SR. 1 o SECRETARIO 
-:turo~ Sr.-. s:::nadoH.s, apl<Jvao'O na 1 Levauto-sc a sessão li>S 16 hO- 1econslderação do d.e.spacllo anterior PORTARIA N.o 11 DE 2E DE MARÇO 
se.:sio de ~5 do mês em em ;;J l . de-~ Hls e 15- minmos. da CoJms.são Diretora. que lhe indefl- l -
pend(:n~o _de_ f!a~·er:en~s d?~- Cor~~~~~~.s ATOS DA COMJSSAO DIRETORA j ra ~dido de licença para 1~terêsse~ / _ -~E 1958 A _ \ 

de C._onstitUJça~ .1. Just..ç"", R la.,.oesl A Cf•mi~.são. Diretora m re•mião de, paruculares, pelo prazo de dolS anos,! o ·1 o secretano nos tel'mos do· ar-
Ex··e"tores e l''mançar: ' " · e • l ' · ' · ~ · • · ·-·. 2Ei -do corrent~. promoV<'U: . I - u.o 164.-57, de Maria Thereza 1 tlgo 2.0 da· Resolução ·n.o 3, de 1958, C 

2 -- Votaçã-o, em d~-;ll&::ã-o ÚJli_cã! •• • .. ~- .; . . 1 , Fe.mandea, Taquie,Tafo cla&e 1'0", .so--! de acõrdo com a índi-cação feH.a pel9 
do Requerün('Ulf? n_., 79, do Sr. LilW:.tl ;. _po~ :t!~•C""I.:-lmento, _::-;: A,l.s~t~ esl tlcir.-andO 4 me.se.os de licença ll.L....S têr-- 1 1- 0 ~uplente da Mesa, q_eslgna pera O 
Prestes e -outl'O.'i S1:s. S.eu::.d?re:-;,. so-. ~r~,eaa ALl?lti-~3 · do c~1g? na c_,_a,...se mos do art, 107, da L--ei 1. 711

1 
de 28! Gabmet-e de Sua. Excelencl-a; ; 

licit.andv ur<>ência n.o.s tê1·J11os dr- &r-~ J ,>da. ca.ue ..... a. <le Aux.lla.r de Por~ ct~ novembro de 195·2· . ' . . . - . ·.-
tigo lSG, ~ ~.n. do 'RI."glmento f:JLrrno; .ta-n.u,_ a,J da clas.>le. '·K'', da me.sDl& i u _ • ' Pma Oflclal de Gabmete: 
-para 0 Projet-á de Lf'i da Câm:.tm nu- i carre1_ra, Vali, O em yu·tucte da. aposen~ 1 - ~1.0 6-_58, em que, Adol~h_o Perez:.! Francisco -. Sos.re.s Arru-ela, Oficial 
mer-o 326, de l!l5_!), que mcd:Hlea v a.r.-

1 
tacl-ona de A_:1wmo- Machado RoSa.\Taqmgra.fo. c1«>Ese ''N ', ~oll<:i.ta- OJ.n-· Legi-sJa.tivo. cla.ss:e_ t•Q"; 

-Trabalho. __ . :;corrida. em l.'l~8-lg57; - l"ll.&"C-~l de temp'? _de .':lfl'VlÇO_ pres~ado! . .. . 
tigo ·J26 cta consolid,lç:"io das Lt;i~ c:~l ,. .. .- , t 11,. . d· â Camara Munic1pal de Sao_. Paulo,j Pa.m AuxUmr de Ga-b-nlet.e~ 

- -~ _ - _ _ - po. metedmt.n" - • .ltomo a. I num total de 3.414 dias· I . • · · · 
3 ;.__ votacao e.m dissus.sâo ftn!ca [ Costa. Bel"llal'do, do ca.rgo da classe ' . _ t Luzta Jeanne Mal'le LISbôa Rob14 

dv Requ-erinH~ntO n.o _80, de 1953. dO 
1 

':L'', qa carreira .~e Auxili~l- de P?l'- i Q- n:0 23·5&, __ ~~e Na.th_érci~- S1l1·a de i chez~ O!i-cial LegLSlati1'o, classe "M'·,_~ 
Sr. Lr!neu Prystes e <!u_~rp.? Srs. ~e--' ~~r~a •• ~n }e. AJUdam? de Porterl'o,, 1 ~-á. _ .• L-e-ttã-~\ Ot1c~a1 Le~ts~atwo .. ~asse! Secretaria do Senado· Feder.&.I,·-Émt 
na dores, .s~U:::H~t:do ~n~gencla. _u:~~ _.te!·.: j ~~~""óe ~~ ' vng~ em vm~~e ~a,..~·~?- 1-.1 '- ~-llc.ta~do penn~ao para _g-o~! '2-6 de .março d_e 1958. -· Cuulia ~eiH 
mo.s d>J alt. 1:}6, § 3 .-do 1-u-;z .. .~,:nt-o- "'",nt~_d!Jl .. \ de, Mn~o;~.Jose ~.t :::;,J,a, iiQl' ferm:; no eui.ran.geu"<~; · 1- l. Secr.etárro. . 
Interno. para o P:~Jet.o_ de_ !~e1 ~o~.Jcorrlda. er~t. ·30 -9 ~J. 9 •1 ~· -- n.o 24.--5s, em que Glória Fernan- _ ' · · 
S~nr~io n 48, __ cte .1.9a 1 •. ~u~ drs~~~.~o- - por antiguidade - Altamiro dina.~ Quintela., Diretol"R de Sel1tiço;j ATO ~ DIRETOR GERAL · 
bte <-t-· _apo.sE':nacl~un °~·- ,funCJ?·~·1··_:sl C1·uz, do. ca..t·go cta. classe •·K", da Paàrao PL~2, solicita. perm.iSsáQ para Q Diretor _Geral deferiu o requerl­
(l~eo ~ra~alhdm n~ enhega po~td ,.;U ·caHeila de Auxiliar de P0rtaria, ao se -ausentftr do-_ pais e pa.rticipa1· do 1

1 mento- n.o 20~58, de AntOnio Galdinõ 
tc.e.,Jé.fl ... a. j da classe, '·L", des.sa mesma carreh·fl, X.UI Congresso Int-ernacional de Psi- da Sllva. Motorista-, classe ''X", 10• 

_ 4 - Di~us.são úpica · do PN-je~oj nn vaga_ rel5tilia~te 'da. promc.ção de c-o-logia . Apli-cada, a. .realizar·BE em Ucita.ndo salár!o .. famllla em rela.o&o ·-
· "<f_e Lei da Câmara n_o_ 13"7, de t9ã'l,1 A.ntõnio da ~te.- Bernardo; · !Roma, em abriLdo.col're:nte ano; e à au& .de-pendente Vit61'!a. Ma.ria-,- á 

.que l'est!'l~lece ~ ~~deira de T~~n:ca 1 _ por aritiguidnde _ Clâudio d-n.s _ n.o 25~ 58, ó.e EIZa ~Alves Tavares, partir d,e .fevereiro. do ·carente an?· 
O~o1lt'Ologlca ~~ ~~p .• me ~m;-a d.l.t _c,a- ,, Sant(ls, do c?.,rgo da cla.sse •;J", da Oficial Leglslativ0 , clasr...e ."M"; solici- Secntana.- do Sena.~o . Pe?eral, eM. 
_llltura~ de Prote./~. DEntarla. na. F a- rtn-l'eira. de. :'..uxil;ar d :Põrt.arta ,. I taado .Ptrnl~ pru·a. ao:z-ár .QO txte- 26 de cMft.!"fO de .1953 .. - Nmon Boi'4 

ouldade de FarmacHt e OdontQl')v,·~~\ de ' • - ' e '- 0 - - ve& Se_al nJratf)WI;. dtt 'PeiSald. 
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